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Art. 7. 0 A agencia principal é obrigada, o.
para esse fim devo tér os necessarios poderes,
a decidir to-las as propostas de seguros feiteS
no Brazil, recusando-as ou aceeitando-as, e,
neste caso, emittindo as apolices definitivas
(lei, art. 5Q.)

Paragra,pho unico..Si dentro de 15 dias do
recebimento da proposta, pól t agencia prin-
cipal, não houver recuai, o ella embolsar it
quantia correspondento á primeira prestação
feita pelo proponente, terá o seguro plena
effeito, ainda que a apouca não tenha sido
emittida, não podendo mais a companhia
recusal-a (lei, art. 5^ citado, paragraplia
unico).	 .
• Art.. 8." Ao proponente ou á pema, que o
representar dar-se-ha recibo pelo escriptório
da respectiva agencia que certifique bidata
da entrada e do recebimento da proposta.
Ars. 9.° O reconhecimento e liquidação dos
sinistros e da reclamação dos segurados deve
tambem ser considerado e decidido pela agen-
cia principal do Brasil (lei, art. 6^.)
- Art. 10. Depois de deduzida do total dos
preinios ou prestações recebidas no BraziI
pelas companhias a quantia precisa para
despezas gemes, Sinistros, dividendos o ou-
tros pagamentos aos segurados, deverá o re-
stante Ser empregado em valores nacionitea,
taes como, apolices da divida . publica, titu-
los que gosem de garantias da União; immo-:
veis rio terrilorio d t Republica, hypotheca3
sobre propriedades e immoveis, acções
companhias de caminhos de Perro, bancos e
empreza.s industriaes ou outras estabelecidas
no Brazil, ou em dep3sitos, a prazo de um
armo, pelo menos, em estabelecimentos baia-
canos, que funcionem na Republica (lei,
arte. 20 e 4°).	 •	 •

Art. l I. No fim de cada seMestrá, e dentra
dos douS mezos snuintes, as oompanhias
apresentarão ao Ministerio da Fazenda, o
farão Publicar no Diario . tiru relato-
rio minucioso do todas as prestações einbolSa-
(Miá, corresponaentes aos seguros do vida coa-
tratados no mesmo semestre (lei, art. 7').

CAPITULO III
Das caniparthias que .54 funccionaiiam no Dra-

zil antes de 5 de setembro deste anno
Art. 12. As conipanhias de seguros ess

trangeiras qiie já funceiona,vam no Brazil
ante3da promulgação da lei n. 294, de 5 de.
setembro dote armo, são obrigadas:

P, a apresentar ao governo pelo Ministei
rio da Fazenda, e a publicar pela imprensa,
dentro de 60 dias da promulgação dá le-
n. 294. de 5 de setembro do corrente .anno;•
uma relação nominal de todos os seguros por
alias garantidos e em vigor no territario da"
Republica, e indicando com o numero de cada
apolice o nome da pessoa segurada, bem Como
o capital assegurado, o proinio oa prestação
a.nnual,e a quanto monta a reserva referente
á dita apolica no dia 1 do janeiro de 1891;
(loi, art. 1°);

2', a empregar o total das reservas de
tolas 'as apolices vigentes no Brazil naquella
data em valores nacionaes, -corno sejam, apo-
noas da divida pública, titulos que gosem de
garantias da União, bens irnmoveis no térri-
torio da Republica; hypothecas sobra proprie-
dade e immoveis, acções de companhias do
caminhos de ferro, bancos, emprems
triaes ou outras estabelecidas no 13ra.zil, ou.
em deposites, kpraio do um armo pelo menos,
em estabelecimmtos bancarios que func.
Oloneat na Republica (lei, art. 2').

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL	 '
fi3Os

Mininterie da JUstiça e •Negoclos Interiores—Expe-
diente de 4 do corrente, da Directoria da Justiça-
Expeliente de 5 do c arreate, da Directoria de Con-
tabilidade—Expediente de 5 do .corrente, da Dire-
ctoria do Interior—Instituto Saniraria Pederal
taria ás 5 e expediente de 4 e 5 do corrente, da Di-
rectoria da Instrucção•

•
Min:abria ria Fareada—Titulos e Portaria de 5 do cor -rente—Circular—Expediente de 4 4 o corrente, da Di-

rectoria do Centencinsa—Expediente de 7, 8. 9 e
10 de ontnbrn ultimo, da Director i a de Rendas Pu-
blicas—Recebedoria.

Ministerio da Guerra—Portaria de 5 do corrente.

Minleterie dzi Industriii,Viação e Obras Publicas—Expe-
diente le 6 do carrente,da Directoria de Contabilidade
—Expediente de ô do cerr.mte, da Dire,toria Geral
tio industria—Expadiente do G d corrente, da Dire-
ctoria Geral de Viação—P.artarias de G do corrente,
da Directoria Geral do Obras Publicas — Portarias
de tS e expediente do Se 6 d .) corrente, da Dire-
ctoria Geral dos Correios.

DRKEEITURA DO DISTRICT° FEDERAL—. Actos do Poder
Executivo — Expalinite de 5 da corrente, das Di-
rectorias do Interior e Entatistica e Dygi-no e Ao-
sisteneia Publica — Expediente do 31 do outubro ul-
timo e 1 do corrente, da' Directoria da Instruon —
Expediente de 5e 6 di corrente, da Directoria. do
Obras e, Viação—Expediente de 23 e 3 t de outubro
ultimo, da Sub-direetorla do Patrimonto. 	 .

SECÇ .X0 JUDICIARIA:

Acta do Snpre:no Tribunal Federal.
Acta do Supremo Tribunal Militar. -
Rsainos PooricAs—Rondimentos da Atrai/draga do Rio

de Janeiro, da Recebedoria o da Masa de Rondas..
taloricisnro.
1LuicAs RE USTRADAS.

EDITA/IS E AVISOS.

PARTI] COMER RCIAL.

PATENTES DE EnvinsçÃo.
SOCIEDADES ANONYEAS: • -

Cortinando da Companbia Nacional Manufactora de
Fumos.

Balancete do 13aner• Nacional Brasileira.
Balancete da *British Bank of South America, Einited*.

1
 Regulamento para execução da lei n. 294

de 5 de setembro da 1895, que disp5e
sobre as companhias estrangeiras de segu
ros de vida, e a qu3 se rafara, o decreto
n. 2.153, desta data	 .	 .

CAPITULO 1
Das companhias estrangeiras de seguros
Art. 1.° Não podem funecionar no Brazil

as companhias de seguros de vida, que tive-
rem sua sécio em paiz estrangeiro, Sérn
prévia autorisação do governo, de accardo
-com a' legislação vigente e as disposições
déste regulamento.

Art. 2.° A companhia' que pretender essa
autorisação deverá solicital-a do governo por
intermedio do Ministerio da Fazenda, instru-
indo a sua petição:

a) com documentos que provém a sua
existencia legal no paia onde tiver a sua
sede;	 .	 .

b) com um exemplar dos seus estatutos.
Paragrapho unico. Estes documenaos de-

vem ser authentica l os polo representante do
Brazil no paiz onde a companhia. tiver a sua
séde ou pelo consul respectivo. -Além destes
é licito á companhia Juntar á sua petição
todos os documentos que entender conve-
nientes para a prova do seu direito.

Art. 3. 0 Concedia] a autorisação nu' decreto
do Presidente da Republica, sara expedida
pelo.Ministerin da Fazenda—carta n«tente de
clec'araçao, lavrada na Directoria do Conten-
cioso do . Thesouro, •subsclapta polo director e
as4ignada pelo ministro.

Par igra.pho unico. Antes Ce começar a
funocionar, a companhia, sob pena de nulli-
(lado dos actos que praticar, deverá archivar
uma cópia authentica da carta patente e um
exemplar dos seus estatutos na Junta Com-
marcial do Districto Federal o publical-os no
Diario Official, de conformidade cmi o g 3,
do art. 47 do decreto n. 434, de 4 de julho
do 1891.

Aet. 4. 0 Na petição em que a companhia
solicitar autorisação para funceionar, deve
as.sumir a obrigação do manter na ci lado do
Rio de Janeiro a sua agencia principal, com
plenos poderes para resolver todas as ques-
tões que se suscitarem, quer com 03 parti-
culares, quer com o governo. 	 .
- Além disso tambem se obrigara

§ I°, a manter nas capitaes dos estados,
Onde lhe convier tomar seguros, um agente
com os poderes necessarioa para assumir as
respon sabilidades que cabem á agencia prin-
cipal em virtude deste regulamento

g 2', a respeitar e submetter-se em todas
as suas relações com o governo e os parti-
culares ás leis o aos tribunaes brazileiros.

Art. 5.° Tomando conhecimento do pedido
de autorisação para funceionar no pa.iz, o
governo resolverá, tendo em vista as con-
dições da comeanhia e as garantias que offe-
recer do solvabilidade e boa administração, si
deve ou não conceder dita a.utorisação.

• CAPITULO II

Das funcções das companhias
Art. 6. 0 Estabelecida a agencia principal no

District° Federal,e os agentes nas caoitaes dos
estados, do accordo com o art. 4 0, g 1°, depois
de obtida a autorisação, e satisfeita a exigen-
eia da paragrapho unico do art.. 3 3 , po d eni an
companhias estrangeiras de seguros de vida
exercer as suas ftincções em tolo o territorio
da Republica, feito préviamento o deposito de
quo trata o art, 20.

SUMMARIO
ACTOS DO 'Fome ExEduravot
Decreto n. 2.153, que (lã nage:mento para a boa ex-

ecução da lei a. Vil, que dispõe sobre as compa-
nhias estrangeiras de seguros de vida que funccionano
TIO territorio do Brasil.

Decret2 n. 2:137, que abre ao Min'sterio da Industria,
Viaçao 0 Obras Publicas credito para occorrer
despesas com o prolongamento da linha telegraphica
pelo interior do estado do Maranhão até á cidade de
Patina, no de Goyaz.

Mininterio da Justiça e Negoeion Interinres—Decretos
de 4 do carrente, da Direeterfa da Iristru,o:4).

erciirmings Os ESTADO

ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.153-,-ÉÉ 1 DE NOVEMBRO DE 1895
Dá regulamento para boa execução da lei n. 294, de 5

de setembro do corrante r,nno, que dispõe sobro as
companhias estrangeiras de seguros de vida que
funceionam no territorio do Brasil

O Pa?sidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, tendo em vista o disposto
no art. 10 da lei n..294, de 5 de setembro
do corrente anilo, que dispõe sobro as com-
panhias estrangeiras de seguros de vida que
funccionam no territorio do Brazil, decreta
que, para boa execução da referida lei, seja
observado o regulamento que a esto acom-
panha.

Capital Federal, 1 de novembro de 1895,
7' da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Francisco de Paula Rodrigues 4/res,



SECRETARIAS DE ESTADO
Neln•n

Annisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Expeliente de O de novembro de 1895

Transmittiram-se
Ao general commandante superior da

guarda nacional desta capital, afim de ser
tomado na consideração que merecer, o re-
querimento em que o tenente aggregado ao
2° batalhão da reserva Tancredo Pedro de
Azevedo Lçal pede, allegando serviços, ser
promovido por occasião da reforma por que
tenha de passar a referida milicia.

Ao juiz seccional do estado do Maranhão, a
portaria de exequatur, da qual deverá ser
pago o sello competente, para ter cumpri-
mento, sendo opportunamente devolvida a
carta rogatoria dirigida ás justiças brazileiras
naquelle estado, pelo juiz de direito da 50
vara da comarca de Lisbôa, em Portugal,
pela arrecadação e avaliação de bens perten-
centes ao espolio de D. Guiomar Augusta
Cerqueira de Azevedo.
• — Foi remettida á collectoria da comarca
'de Juiz de Fóra, no estado de Minas Geraes, a
patente do tenente reformado da Guarda
Nacional da mesma constam João de Maga-
lhães Gomes.
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Art. 13. Dentro do mesmo prazo, de ses-
senta dias, contados da promulgação da lei
citada n. 294, ditas companhias deverão
justificar perante o Ministerio da Fazenda, e
fazer publicar na imprensa, que o total das
reservas de que trata o § 2" do artigo ante-
rior está empregado de conformidade com o
exigido no mesmo paragrapho, em ordem a
garantir a inspecção dos interessados (lei,
art. 3°).

Art. 14. Ainda no mesmo prazo às com-
pa,nhirts deverão communicar officialmente
ao ministro da fazenda que acceitam o com-
promisso das obrigações prcscriptas na lei
n. 294, de 5 de setembro deste anuo.

Paragrapho unico. A' companhia que não
gzer tal communicação será suspensa a per-
missão de effectuar novos contractos de se-
guros no Brazil, limitando-so de então em
dea.nte a embolsar as prestações dos seguros
vigentes até essa data e a satisfazer os com-
promissos tomados, conformo os respectivos
contractos.

, Art. 15. Uma vez suspensa á companhia a
permissão de tomar novos seguros em virtude
do paragrapho anterior, si mais tarde a com-
panhia resolver-se a acceitar as obrigações da
lei e deste regulamento, deverá solicitar do
governo, de accordo com o capitulo 1 0, nova
autorisação para poder funccionar, fazendo
novo deposito de garantia no Thesouro (lei,
art. 9°).

Art. 16. A companhia que, som nova auto-
risação, e, dada a hypothese do art. 14, para,
grapho unico, acceitar novos contractos de
seguros, terá de recolher ao Thesouro 10 "70
das prestações que por isso houver embolsado,
até que solicite e obtenha a referida autori-
sação.

Paragrapho unico. Recusando-se a compa-
nhia a fazer o recolhimento dentro de 15 dias
depois da intimação que lhe for dirigida pela
Directoria do Contencioso, será a quantia
devida descontada do deposito que a mesma
companhia tiver no Thesouro (lei, art. 9,
paraberapho unico).

Art. 17. A companhia que houver assim
infringindo a lei não poderá obter nova auto-
risação para funccionar no Brazil.

CAPITULO 1V
Da liscalisaçc7o

Art. 18. O ministro da fazenda, sempre que
julgar necessario, mandará por empregados
da sua confiança procaler a minucioso exame
na eseripturação das companhias do seguros
estrangeiras, afim de verificar si é feita com
a - precisa • regularidade ; si as companhias
observam todas as prescrip.ões da lei e deste

• regulamento, bem corno si são exactas as de-
clarações feitas nos seus relatorios, balanços
e communicações officiaes.
, Art. 19. Procedido o exame, os empregados
que forem delle incumbidos apresentarão cir-
cumstanciado relatorio ao ministro da fa-
zenda, que, depois de submettel-o ao estudo
da 'Directoria do Contencioso do Thesouro,
adoptará as medidas quejulgar convenientes.

CAPITULO V
Disposições yeraes

Art. 20. Concedida a autorisação para
funccionar uma companhia do seguros estran-
geira, no territorio da Republica. não lhe será,
todavia expedida a carta patente de decla-
raçõo, sem que a mesma companhia deposito
no Thesouro Federal, mediante guia da Dire-
ctoria do Contencioso, a quantia de 200:000$
em moeda corrente ou em a,polices da divida
publica, como garantia para responder pelas
obrigaç5es contrahidas.

Art. 21. -Una vez desfalcado esse deposito
pela applicação de alguma disposição legal,
a co:npanhia é obrigada a integralisal-o im-
medatamente sob pena de não continuar a
funccionar.

Art. 22. O decreto de autorisação e a carta
p !tente de que falia o art. 3^ deste regula-
mento. devem conter expressamente a decla- I
ração de que a companhia respectiva, esta-1
bei . condo no District° Federal a sua agencia,
principal e nas capita.es dos estados onde lhe
COB vier tomar seguros ag.eates com oe neces-

sarios poderes, sujeita-se sem reservas ás leis
e aos tribunaes do Brazil cm todas as suas
relações com o governo e com os particula-
res.

Art. 23. Sob pena de ser cassada a autori-
seção para funccionar, não poderá a compa-
nhia alterar nenhuma disposição dos seus
estatutos para produzir effeito no Brazil, sem
autorização do governo, de accordo com as
disposições respectivas do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891.

Art. 24. No caso previsto neste regula-
mento de pretenderem as companhias que já
funccionavarn antes de 5 de setembro ultimo
nova autorisação, esta lhes será concedida
nas mesmas condições e com as mesmas for-
malidades exigidas em relação ás companhias
que vierem a estabelecer-se pela primeira vez
no 13razil.

Art. 25. A conversão das reservas de que
trata o art. 10, para as comeetnhias que esta-
belecerem-se depois deste regulamento, terá
legar á medida que forem sendo recebidas as
prestações de seguros, de modo a poderem

•ser cumpridas as disposições do art. 7° da
lei o 11 deste regulamento.
. Art • 26. A autorisação concedida 'ás com-
panhias para funccionarem no paiz poderá
ser tamboril cassada:

1°, si se recusarem a apresentar os seus
livros e documentos ao exame dos fiscaes do
governo ;

2, si fizerem declarações inexactas em re-
jatorios, balanços o outras communicações
officiaes com o intento de se esquivarem aos
compromissos impostos pela lei e presente re-
gulamento.

Art. 27. As companhias são obrigadas a
communicar nesta capital á Directoria do
Contencioso e nos estados ás delegacias fiscaes
ou ás alfandegas os nomes dos seus agentes, o
legar em que funccionam as agencias e as
alterações que se derem posteriormente.

Art. 28. Revogam•se as disposições em
contrario.

Capital Federal, 1 do novembro de 1895.—
Francisco de Paula Rodrigues Alves.

DECRETO N.2.137—DE 22 DE OUTUBRO DE 1895
Abre ao Minishrio dt Industrio., Via, o Obras Pu-

blicas o credito de 201:0003 para ocaorror ás dospe-
zas com o prolongamento da linha telograpb:ca pelo
interior do ()atada da iNfaraphão ate' a ci'lade da Pal-
ma no de Goyaz

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brun, usando da autorisação a que
se eefere o decreto legislativo il. 227, de 4 de
dezembro do armo passado, resolve, ouvido o
Tribunal de Contas de conformidade com o
art. 35 . do decreto n. 1.166, de 17 de dezem-
bro de 1892, abrir ao Ministerio da Industrie,
Viação e Obras Publicas o credito de 201000$
afim de ser applicado ás despezas com o pro-

1 longamente da linha telegra,phica pelo iate-
ror do estado do Maranhão até a cidade de
Palma, no de Goyaz, com estações nos princi-
paes nucleos de população que mais se pres-
tarem para passagem da linha.

Capital Federal, 22 do outubro de 1895,
7' da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Olyntho dos Santos Pires.

elinisterio da. Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Instracção

Por decreto de 4 do eoerente - mez, foi con-
cedido de accordo com a art. 295 do codigo,
aperavado peto decreto legislativo n. 230,
de 7 do dezembro do 1891 e § 3' do artigo
unico do mesmo decreto, o accrescimo de
5 "/,, de seus vencimentos ao lento clthefira-
tico da Faculdade do Medicina da Bahia,
Dr. Antonio Victorio de Araujo Falcão por
contar dez annos de effectivo exercicio no
raagisterio

Directoria da Contabilidade

Expediente de 5 de novembro de 1805

Solicitou-se do Ministerio da Fazendal a
expedição de ordem afim de que

Se paguem:
As folhas relativas ao mez findo :
Dos serventes da Bibliotheca Nacional, na

importancia de 450O00;
Dos serventes 'do Instituto Sanitario Fe-

deral, na de 173$336.
As contas :
De 3:000$, do serviço de conducção de ca-

daveres, enfermos e alienados, feito, durante
o moi passado, • por Felippe Nasario Tei-
xeira;

De 110 do ordenado vencido no mez findo
pelo ajudante do mach n is ta da Bibliotheca
Nacional

De 499$500, do fornecimentos feitos, em
junho e julho ultimes, por Laemmert 8, Comp.
para o expediente desta secretaria de Es-
tado.

Se indemnise o porteiro'desta secretaria do
Estado, tIa quantia do 137$020, por elle appli-
cada ao pagamento das despezas miudas,
feitas em outubro findo.

Se habilitem:
A Alfandega de Pernambuco:
Com a quantia de 583$330, para occorrer

ao pagamento da gratificação que compete ao
cidadão José de Souza Bandeira de Mello,
pelo exereicio interino do legar de guarda da
Faculdade de Direito do Recife, no poriodo de
1 de maio a 30 do setembro ultimo.— Deu-se
conhecimento áquella alfandega e ao director
da faculdade

Com a de 4:834000, para pagamento de
publicações o outras despezas feitas pelo con-
selho municipal da capital daquelle estado,
com o alistamento e revisão de qualificação
de eleitores no corrente anno.—Deu-se co-
nhecimento á alfandega.

A' do Rio Grande do Norte, com a de
410$620, paraoccorree ao pagamento das da-
pezas feitas, no corrente anno, pela intenden-
cia municipal da capital daquelle estado, com
o serviço da eleição federal.— Communicou-
se á alfandega.

A' da Parahyba, com a do 269$140, para
pagamento das despezas feitas pelo conselho
municipal de Pedras de Fogo, com a revisão
e qualificação de eleitores a que se procedeu
ultimamente.—Deu-se conhecimento á al-
Undega,
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Se entregue ao thesoureiro da contado-
ria da brigada policial desta capital a quan-
tia do 3:434e,179, para occorrer ao pagamento

,da despeza feita, durante o mez de outubro
ultimo, com os vencimentos das praças refor-
madas da mesma brigada.

Se escripture como receita eventuel
União, nos termos do art. i s n. 48 da lei
n. 265, de 24 de dezembro do auno passado, a
quantia de 4:086$, que deve ser recolhida no
Thesouro Federal pelo director do hospital de
S. Sebastião, proveniente da contribuição de
doentes de l a classe tratados naquelle hos-
pital em 1894.

Directoria do Interior

Expediente de 6 de novembro de 1895

Remetteram-se:
Ao director do Laboratorio Nacional de

Anelyses, as formulas e amostras dos prepa-
• rados eupepticoe, ePilulas de tayuyâ
com jurubeba, podophyllina» dos pharma-
ceuticos Silva Araujo e Oliveira Junior, afim
de, sobre enes, proceder as analyses.

• Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, copias dos laudos da inspecção sanita-
ria a que foram submettidos Jacintlio Ferreira
Muniz e Pedro Vieira Dortas, ambos empre-
gados daquella estrada.

R.eguerinzentos despachados

A. Co :nlho e Souza, pedindo licença, para
abrir drog iria á rua dos Ourives n. 83.—De-
ferido. Passe-se licença.

Pharmaceutice João ltodrigues da Silva
Chaves, pedindo baixa da sua responsabilida-
de da pharmacia, sita a rua Bella de S. João
n..62,.—Deferido, dando-se conhecimento ao
pharmaceutico Rangel.

Berrini 8: Comp., pedindo licença para re-
tirar da alfandega 5r) vidros de «Elixir Da-
mianae, os quae4 foram retidos pelo pharma-
ceutico, em serviço na alfandega. —Deferido,
dando-se çonhecimento ao pharmaceutico Co-
tias.

• Directoria • da Instrucção

Por portaria de 5 do corrente mez, foram
.concedidos 30 dias cio licença com oeddiado,
na forma da lei, ao preparador da cadeira de
chlinica orgamica e biologia da Faculdade de
Medicina do Rio de Jadeiro; Dr. José Clari-
mundo Nobre de Mello, para tratar de sua
saude

Expediente de 4 de novembro de 1895 .

Communicou-se ao director do Instituto
Henrique Kiipke que, por aviso de 26 de ou-
tubro findo, foi nomeado o cidadão Jose Ve-
ríssimo Dias de Mattos para exercer as fone--
eões -de • commissario fiscal do governo junto
ao Mesmo . ingtituto.

Remetteu-se á Faculdade . de Direito do
Recife, o decreto que nomeia o Dr. Antonio
Goines Pereira Junior para o togar de lente
da 21 cadeira da 1 4 sério do curso de sciencias
jurídicas dessa faculdade.

1)1a 5

Communicou-se ao Ministério da' Fazenda,
para os devidos effeitos, que resolveu este
ministerio justificar as faltas dadas por mo-
tivo de molestia, no mez de outubro findo,
pelo secretario da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, Dr. Antonio de Mello Muniz
Maia.

Ministerio da Fazenda

Por titules de 5 do corrente mez, foi no-
meado o fiel extincto de armazem, tenente-
coronel Augusto José Pereira para identico
legar na Alfandega do Rio de Janeiro, e
exonerado a seu pedido Luiz Beltrão Ma-
cahyba do togar de fiel de arrnazem da Alfan-
dega do Rio de Janeiao.

— . Por portarias da mesma data, foram
concedidos tres mezes do licença aõ escri-
pturario da Alfandega do estado de Santa
Catharina, Jovita Eloy, e prorogadas por tres
mezes as licenças em cujo goso se acham o
2) escripturario da Alfandega de Santos,
estado de S. Pamlo,Julio Eugeniano Vieira e
e ao escripturario da Alfandega do estado
do Maranhão, Felippe de Va.sconeellos Duarte,
todas com vencimentos na formada lei e para
tratamento de sande onde lhes convier.

•
Circular.—Directoria de Contabilidale do

Thesouro Federal.—Rio de Janeiro, 6 de no-
vembro de 1895.

Recommendo aos senhores inspectores das
Alfandegas e delegados fiseaes do Thesouro
Federal que remettam a esta directoria rela-
ções nominaes dos pensionistas, inactivos e
empregados de repartições o legares extin-
ctos, existentes em 31 do dezembro vindouro,
discriminando, quanto aos primeiros, as
tenças, pensões, meios soldos e montepios,
com declaração não só das respectivas impor-
tâncias a,nnuaes, mas 'Lambem das cartas ou
dos titules que lhes concederam tae3 bene-
ficies, e 'mencionando, quanto aos outros, o
emprego que occupavam, vencimento an-
nual que percebam o titula eine o tiver fixado,
outrosim que communiquem pontualmente
quaesquer alterações que se derem.— Alonso
de Almeida.

•

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 8 de outubro de 1895

Expediente do Sr. director:.
A' mesma alfandega communicande, haver

o Sr. ministro autorisado o despacho, livre de
direitos de consumo, de 150 kilo 3 de botões de
cobre dourado com emblemas, conforme re-
quereu a Sociedade Cooperativa Militar do
Brazil.

—Ao da de Paranaguá, communicando
haver o Sr. ministro resolvido,, em despacho
de 20 de setembro ultimo, autorisar a resti-
tuição, ao gaverno • do estado do Paraná, de
26:100$, importanda dos direitos pagos por
uma ponte metallica importada para ser col-
locada sobre o Rio Negro.

—A' Casa do Moedas autorisando, de ordem
do Sr. ministro, a remetter ao Ministerio das
Relações Exteriores, uma collecção das moe-
das cunhadas naquelle estabelecimento du-
rante o actual regímen.

—A' Quinta da Boa Vista, declarando que
fica approvado o acto pelo qual alugou o ca-
pinzal n. 2; nada havendo que resolver sobre
aaalteraçõe3 nos alugueis dos prédios, visto'
estar autorisada aquella superintendencia a
cedel-os conforme -o arbitramento a- que se
refere a ralação junta a seu officio de 2 de
setembro findo.

Expediente do Sr. ministra
Ao Sr. governa.der do estado do Paraná,

communicando haver-se, nesta data, expe-
dido á Alfa.ndega de Paranaguá, as ordens
necessarias para lhe ser restituida a impor-
tenda cie 26:104 proveniente de direitos por
urna ponte rnetallica, importada á conta da-
quilo estado e pedindo providencie para. que,'

em Laos casos, sejam fielmente pbeerysedae as
disposições que regulam as.isençõee constan-
tes da circular de 28 de junho de 1892.

Da O

Expediente do Sr. director
A Recebedoria Federal comniunicando

haver o Sr. ministro, em despacho do 1 do
corrente, resolvido indeferir o recurso inter-
posto por H. Sevori 84 Comp. do despacho em
que aquella, repartição . desattendeu a recla-
mação sobre o pagamento do imposto a que
estavam obrigados pelo . depositade café á rua
de S. Pedro n. 216, relativo ao 2 0 semestre
do exercicio vigente.

Dia 10

Expediente do Sr. Ministro .
Ao Sr. ministro da guerra, declarando que

na cobrança do sello que, em vista de haver
sido nomeado l u eseripturario do Hospital
Militar em Cuyabá, for devido pelo cidadão
Euclidas Coser Paisant, deve levar-se em
conta, o que lhe foi cobrado-anteriormente
quando exerceu o togar de ajudante: da admi-
nistrador da Casa. de Djtenção desta capitar.'

— Cammunicando, em resposta a seu aviso
de 10 depilei() ultimo, em 'que pede audien-
cia deste ininisteri sobre o procedimento ,da
Alfandega da Parnahyba sujeitando ao im-
posto de 2 0/0 os vencimentos superiores a
1:090$, que percebe 0 . 2^ cadete l o sargento do
Asylo dos Invalides da Patria FirmUo Alves
de Soezas—quee si 03 vencimentos de que se
trata são considerados como de praça cio pret,
não são passiveis deste imposto; mas no caso
contrario a elle estão sujei ; o pedindo pro-
videncie no sentido de sarem observadas as
formulas processuaes nas reclainaeõe3 que
versarem sobre actos de repetições subordi-
nadas a este ministerio, devendo intentarem-
as nas repartições do cujas decisões cabe aos
interessados o direito de recurso.. - s
' — Ao Sr. presidente do estado do Rio do

Janeiro, declarando em vista do officio em
que o secretario dos negocies do interior pede
expedição de ordens para o' despacho livre do
direitos de armamentos para o regimento pe-
ndei, que, afim de poder attender-se tal re-
quis!ção, deve acompanhal-a nina relação dos
artigos a despachar, .

— Ao do estado de Minas Geraes,- commu-
nicando haver autorisado o despacho livre de
direitos de 20 caixas 'contendo apparelhos o
drogas destinados ao Instituto Zo Aechnico do
Uberaba e pedindo que providencio no sen-
tido do serem observadas em futuros pedidos
de isenções, as disposições da circular de 23
de junho de 1892.

—Calrununican-lo que para que se possa
autorisar o desp Mio livre de direitos para
dragas e medic meutos que pado a mesa
administradora da casa de caridade daquello
estado é necossario apresentar a relação .dos
objectes em reperimento informado ps/a
delegacia do mesmo estado.	 '	 .•

—Declarando que não pode ser attendido o
pedi lo de relevação de pagamento da arma-
zenagem de diversos volumes conten lo.

dest, nedits á Escala Normal dg Juiz de
Fóra, visto não haver disposição leg ti que
autorise tal isenção.

Directaria cio Contenciosa

Dia 4 de novembro de 1895

Expediente do Sr. director.:
Ao Sr. inspector do -A/fandega de Aracajú

N. 97—Confirmando o meu telogramarna deAta
data, e em resposta ao vosso officio de 18 do
setembro uldimo, sob n. 49, cumpre que mo
informeis si o Dr. procurador' seccional nes ;e
estado appellou, nos termos do art. 3,38, do
decreto n. 848, do II-de outubro dó 1890, para
o Supremo Tribunal Federal da sentença pro-
ferida 'pela respectivo juiz na acção' de ex-
ecução promovida pela Fazenda Naciont'l cen-
tra os cornmereiantes. Rodriguos cle•Moseee

fl	 Com.

Expediente de 5 de novembro de 1895

- Remetteu-se á secretaria das relações ex"
teriores o boletim sanitario do Districto Fe-
deral, relativo ao dia 29 do mez proximo
findo.

Accusou-se o recebimento do aviso do 28 do
outubro findo, com o qual o Ministerio das
Relações Exteriores envia cópia que, acom-
panhada de um exemplar do jornal Le Reveil
dü Aram lhe dirige o consul do Brazil em
Tanger, em additamento ás suas informações
sobre o cholera.—Deu-se conhecimento ao

•inspector geral interino de sande dos porto3,
para os fins convenintes.

INSTITUTO SANITÁRIO FEDERAL
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No caso affirmativo, quando os autos subi-
rem áquella instancia superior, devereis
ministrar ao Thesouro todos os esclareci-
mentos sobre a questão, afim de que esta
directoria esteja habilitada a transmittil-os,
quando preciso, ao Dr. procurador geral da
Republica.

Saude e fraternidade.—Dr. Democrito Ca-
valcanti,

-

RECEBEDORIA

Requerinzentos despachados

Dia O de novembro de 1895

Francisco Storino.— Dê-se.
Dr.Ayres Pompeo de Carvalho de Souza.—

Transfira-se.
Viuva Lameiro & Silveira.—Idem.

. Dr. José Henrique de Paiva.—Idem.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 5 do corrente, foram conce-
didos, ao lente da Escola Militar do Rio
-Grande do Sul, Dr. João Frederico de Almei-
da Fagundes, tres mezes do licença, em pro-
rogação daquella em cujo goso se acha, para
tratamento de sande.

Requerintento despachado

D. Maria Carlota Gomes de Aguiar, viuva
do finado telegraphista da Estrada de Ferro
Central do Brazil, fallecido em 21 de setem-
bro deste anno. — Compareça nesta Dire-
ctoria.

--
Directoria Geral da Industria

Expediente de 6 de novembro de 1895

Aviso remettendo ao I* secretario do Se-
nado a mensagem do Sr. Presidente da Re-
publica, acompanhada das informações pre-
stadas pelo inspector da navegação subven-
cionada o fiscal da empraza viação do Breai',

acerca da conveniencia de manter-se o
quantum da subvenção concedida á referida
empraza.

—Ao presidente do estado de Minas, envi-
ando dous pacotes, contendo medalhas e di-
plomas conferidas aos expositores brazileiros
que concorreram á exposição mineira e me-
talurgica de Santiago.

—Ao fiscal do Lloyd Brazileiro em Monte?
vichas, approva.ndo a transferencia que fez da
partida do paquete Sadocio para Matto Grosso
para o dia 16 do proximo passado.

Declarou-se ao presidente do estado do Rio
Grande do Sul que o credito do 200:000$,
para auxilio da colonisação européa nesse
estado,durante o fluente exercido, não lhe
pôde ser entregue por uma sa vez, porque
tal resolução contraria o disposto na circular
do Ministerio da Fazenda,n.33 de 16 de agosto
de 1894; não convindo, portanto, precedentes
que annullem a acção fiscal do Thesouro Fe-
deral, revogando ao 111031D0 tempo a -men-
cionada decisão.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas— Directoria Geral da Industria-
secção—N. 366— Rio de Janeiro, 6 de no-
vembro de 1805.

Não podendo a Companhia Estrada de Ferro
Minas e Rio obter os recibos das passagens
concedidas a um empregado dessa repartição,
na importando, de 29$080, convém que essa
directoria dê suas ordens no sentido da ser
verificada si as ditas pa&agens foram gosada
pelos respectivos funccionarios.

Para esse fim vos devolvo o requerimento
da allurlida Companhia e contas annexes, as
quaos acompanharam vosso officio n. 872, de
21 de outubro ultimo.

Sande e fraternidade. — Antonio Olyntho
dos Santos Pires.

Sr. director geral dos correios.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Directoria Geral da Industria-2a
secção—N. 367—Rio de Janeiro, 6 de novem-
bro de 1895.

Com os vossos °Meios de no. 204 (reserva-
do), de 23 de março ultimo e 221, do 2 de
abril findo, foram prestadas a este ministe-
rio varias informações sobre o serviço in-
herente ao processo de contas estrangeiras,
movimento por transito de carrespondencia,
em os paizes da União Postal.

Não convindo de modo algum que se ache
tal serviço em estado irregular, porquanto a
elle estão ligados interesses do correio da Re-
publica para com os correios estrangeiros e
vice-versa, torna-se necessario que para se-
melhante ramo de serviço publico seja volta-
da a attenção dessa directoria, para o que
tenho por muito recommenclado a vossa de-
dicação que com urgencia. determineis:

1.0
O levantamento das contas estrangei-

ras.
2.°

Regularidade no serviço estatistico.
3.°

Expedição das instrucções necessarias para
a fiel observancia da Convenção Postal.

4°
Consulte essa directoria á Secretaria Inter-

nacional sobro a impugnação feita pelo cor-
reio do Uruguay ás contas que lhe foram
apresentadas.

Ao vertente assumpto liga este ministerio
maxima importancia e muito confia na

prompta execução dos trabalhos ora recom-
mandados á vossa administração.

Saude e fraternidade. —Antonio Olyntho dos
Santos Pires.

Sr. 'director geral dos correios.

Requerimentos despachados
Engenheiro José Eduardo Mereadante, pe-

dindo privilegio de in venção . —Compareça na
Directoria Geral da Industria, afim de rece-
ber guia do pagamento do sello.

Societd des Gdndrateurs á vaporisation in-
stantande, systême SerpaIlet, fazendo igual
pedido.—Idem.

Directoria Geral de Viação
•Expediente de 6 de novembro de 1895
Alinisterio da Industria, Viação e Obras Pu;

blicas—Directoria Geral da Viação-2 a secção
—N. 7—Rio de Janeiro, 6 de novembro do
1895.

Ao Sr. prefeito do District° Federal—A pu-
blicação do decreto n. 190, de 26 de outubro
proximo passado, concedendo ao engenheiro
civil Dr. José Martins da Silva e outro a
construcção, uso e goso de uma estrada de
ferro de Sapopemba a ilha do Governador,
crêa para o governo federal o dever de vir
mais uma vez protestar perante a Intenden-
eia Municipal do District° Federal contra a
invasão do poder municipal nas attribuições
que privativamente competem ao governo fe-
deral.

E' sempre para lastimar que haja attri-
ctos entro poderes que teem em sua esphera
de acção delimitada pela lei institucional e
traçada pelas leis organicas complementaras;
mas o governo federal não podia deixar de
lavrar o presente protesto sem incorrer na
péella de não haver convenientemente ze-
lado os interesses nacionaes confiados á sua
guarda. Fazendo a concessão de que me
°coup°, o poder municipal exorbitou, indo
ferir disposição expressa de lei que só con-
fera para isso competencia ao governo fe-
deral. Exorbitou de sua competencia porque
a lei n. 85, de 20 de setembro de 1892, que
organizou a municipalidade do Districto Fe-
deral, estatuindono seu art. 15, a 20, a com-
petencia do conselho municipal para arear e
regular todos os serviços referentes á viação
urbana, delimitou desde logo a natureza des-
ses serviços instituidos para servidão pu-
blica, qualificando-os de modo a excluir o
caracterisco das vias ferreas communs.

Não se pôde de boa mente denominar--;
viação urbana uma estrada de ferro de bitola
larga (1 1°,60) que, partindo de Sapopamba,
ter á ilha do Governador sem percorrer um só
trecho do peri metro urbano da cidade, e des-
envolvendo-se do mesmo modo, desde seu
ponto de partida, fôra da zona geralmente
denominada—suburbana.

O acto do consslho . municipal, que não se
apoia na lei n. 85, de_20 de setembro, não pôde
igualmente escudar-se nas disposições da lei
n.I09, de 14 de autUbro do 1892, que fixa os
casos de comoetencia dos poderes publicos
sobre o estabelecimento de vias de communi-
cação fiuviaes e terrestres. Com effeito, essa
lei, referindo-se á União e aos estados, não faz
menção alguma "act Districto Federal, qiie,
nesse particular, não pó le ser equiparado a
um estado pela ausencia do disposição ex-
pressa que o autorise, como se dá em nume-
rosos artigos da Constituição (arts. 28, 30,
66, § 40, arts. 87, 1* 60 das disposições
transitorias) e nas leis, sempre que ao Dis-
trict° Federal se estende uma disposição re-
ferente aos estados.

Pretender equiparar o Districto Federal aos
estados para todos os effeitos é infundada e
gratuita ampliação de lei que arrastaria a
consoquoncias absurdas, como, por exemplo,
si ao District° Federal se estendesse a dispo-
sição do art. 40 da Constituição.

Além do exorbitar o conselho municipal,
feriu disposição clara da lei. Ninguein re-
cusou até hoje á Estrada de Ferro Central
do Brazil o caracter de estrada geral. atten-
dando á sua natureza, á zona que atravessa
o os interesses que serva essa ferro via. Inda
mosmo qne não fosse do dominio da União
bastava sua importancia, como tranco, que é,
de numerosas astra.das que penetrão pelo in-
terior dos estados para lhe ser assi,gnalado
um logar no plano geral da viação da Repu-
blica ; portanto, si a logica commum não o
tivesse já patenteado, da lei n. 109, de 14 de
outubro de 1892 facilmente si inferiria que
os prolongamentos e ramaes da Central do
Brazil só Mem ser decretados ou autorisa-
dos peio poder publico federal. E, como a
estrada que faz objecto da concessão muni-
cipal tem a mesma bitola que a Central, par-
tindo do kilometro 22 em demanda de uni
porto de mar, constituim. evidentemente uru
ramal importante daquella ferro via, ou mais

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 6 de novembro de 1895

Ao Ministerio da Fazenda :
. Solicitando os seguintes pagamentos:

De 56$061, folhas de serviços prestados em
julho, agosto e setembro unimos, fóra da re-
partição, pelos empregados da hospedaria da
ilha das Flores (aviso n. 2.453);

De 84$750, ao Lloyd Brazileiro de uma pas-
sagem que concedeu era agosto ultimo á em-
-pregado do correio do Pernambuco (aviso
on. 2.455) ;

De 24:456$875, á Companhia Estrada de
Ferro de Ribeirão a Bonito, juros correspon-
dentes do 1 0 semestre do anno passado (aviso
n. 2.956);

• De 640$, aos empregados da portaria deste
ministerio, a titulo do gratificação (aviso
n. 2.460)

Providencias
Para que seja habilitada a Delegacia Fiscal

• do Thesouro em S. Paulo, a pagar ao chefe
de secção dos correios daquelle estado João
Baptista dos Santos Cruz,a quantia de 77$419,
importancia de oito dias de vencimentos no
mez de agosto de 1891 (aviso n. 2.454) ;

Para que seja posta na Alfandega do Rio
Grande do Sul, á disposição do director en-
genheiro chefe da construcção da estrada de
ferro do Porto Alega e a Uruguayana, para
pagamento do funccionarios e fornecedores
da dita estrada a quantia do 100:3154544
(aviso n. 2.457)

Remetteram-se os balancetes de junho e
julho ultimos, do prolongamento da Estrada
de Ferro Central do Brazil e da da Bahia ao
S. Francisco (avisos ns. 2.458 e 2.459).
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propriamente uma duplicação daquele tre-
cho a partir da estação de Sapopemba cm
demanda do litor ai, e nessas condições, á
nenhum outro poder caberia julgar-se com-
petente para levar a effeito a revelia do
poder que superintende o serviço do tronco
principal.

Accresce que a Central constituiu privati-
vamente objeto de uma concesão feita á
Companhia D. Pedro 11, pelo decreto n. 1.599
de 6 de maio de 1855, tendo sido expresso
pelos arts. 50 e 7° do respectivo contracto que
03 emprezarios se reservavam o direito de
construir rantaes, e esse direito foi devolvido
ao Estado pela encampação feita, á titulo
onerozo, era virtude do decreto n. 3.503,de 10
de julho de 1865. Essa concessão foi feita com
uma zona privilegiada que a concessão mu-
nicipal tumultuariainente invade, gravando,
portanto interesses da actual Estrada de Fer-
ro Central. Mas não é só a defesa desses inte-
resse que motiva o presente protesto. Além
da invasão das attribuições privativas do
governo federal para decretar ou autorizar
03 prolongamentos e rama,es da Central do
Brazil, motivada pelo citado decreto munici-
pal n. 193, de 26 de outubro, existem dispo-
sições, nesse decreto, que exorbitão mais
ainda da competencia municipal o são nocivas
á, bôa, marcha do serviço que está a cargo do
governo federal.

O poder municipal investe os concessiona-
rios do direito de desapropriação para levar
a effeito as obras da estrada,, trapiches, cães,
pontes, etc., de onde se infere que presume
ser competente para conceder terrenos de
marinhas e a utilisação do porto.

Ora, o decrête n. 4.105, de 22 do fevereiro
de 1808, que não contraria os principios da
Constituição Federal, não foi revogado por
lei posterior; portanto, só ao Poder Federal é
licito conceder terrenos de marinhas, attri-
buição que tem ele exercido até hoje sobera-
namente e sem protestos.

Quanto a utilisação dos portos, não se en-
contra na Constituição e leis subsequentes ou
anteriores disposição alguma que a confira
aos estados e muito menos ás municipali-
dades, parecendo antes traduzir-se do art. 7°
§2s art. 80•0 art. 34 g 5° da Constituição
que tal faculdade é privativa ao Governo Fe-
deral.

Nesses pontos, pois, a concessão municipal
não só se vê desamparada do apoio da lei,
como fere attribuições conferidas ao Governo
Federal por disposições claras da lei funda-
mental da Republica.

Saude o fraternidade.— Antonio Olyntho
dos Santos Pires.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas — Direetoria Geral de Viação — 2°
asam — N. 126 — Rio de Janeiro, 6 de no-
vembro de 1895.

Declaro, para vossa intelligencia e devida
observancia, que, á vista da doutrina já fir-
mada por aviso de 17 do março de 1893, do
que os vencimentos dos fiscaes são inherentes
as categorias destes e não ás estradas que
fiscalisam, as substituições do que trata o
art. 13 do regulamento approvado pelo de-
creto ns 1164, de 9 de dezembro de 1892, não
teem applicação á essa classe de funccionarios,
porquanto, sendo attribuição vossa designar
ao fiscal a estrada a fiscalisar, este não poderá
reclamar excesso de vencimentos pela rad°
de estar substituindo a outro de categoria
auperlor a sua.

Saude e fraternidade.—Antonio Olyntho dos
Santos Pires.—Sr. inspector geral de estradas
de ferro.

Declarou-se á Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em resposta ao seu
officio de 17 de setembro proxime passado,
referente aos 39 passes gratuitos solicitados
pela Directoria- do Instituto Nacional de Mu-
sica para os alumnos do mesmo instituto via-
jarem nos trens dos suburbios, que os avi-
soa de 7 de agosto, 15 de setembro de 1882 e

0 4o fevereiro do 1883 do extinto ministe-
aio dog Negocies do Imperio, 22 de maio de
1893 do da Justiça. e Neaocios Interiores, e
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21 de julho de 1893 deste ministerio foram
alterados pelos de 30 de novembro de 1893 e
20 de janeiro de 1894, o primeiro extinguindo
todos os passes individuaes concedidos nessa
Estrada e o segundo firmando a regra de não
sere1 . admissiveis passes pessoaes e perma-
nentes, sendo que os devidos em virtude de
contractos deve .ão ser requisitados todas as
vezes que o tra isporte fór necessario, poden-
do, quem de direito, solicitar, nas mesmas
condições, as passagens que tenham de ser
indemnisadas por jogo de contas.

Declarou-se, outrosim, que correspondendo
a ultima parte do segundo aviso ao caso dos
39 passes, aos quaes alude o citado officio,
ficarão respondidos do modo que se segue os
dous quesitos nelle formulados :

Ao 10 que Os passes solicitados pela Direc-
toria do Instituto Nacional de Muzica devem
ser indemnisados por jogo de contas pela
repartição que os requisitar;

Ao 20, que a classe da passagem só pôde ser
indicada por quem a solicitar.

Requerimentos despachados

Luiz Teixeira Bittencourt Sobrinho, pe-
dindo certidão.— Compareça na Directoria
Geral de Viação.

Maria Rufina da Conceição, pedindo o pa-
gamento dos vencimentos devidos a seu filho,
ex- guarda-freio da Estrada de Ferro Central
do Brazil, no mez de novembro proximo pas-
sado. Aguarde a supplicanto a liquidação,
pela estrada, da conta devida a seu filho, para
ser opportunarnente paga pelo Thesouro Fe-
deral. Quanto aos vencimentos de dezembro,
a que a supplicante tambem allude no seu
requerimento, indeferido.

Directoria Coral das Obras Publicas

Por portarias de 6 do corrente:
Foi designado o engenheiro Constantino

Rondelli, para exercer interinamente o cargo
de fiscal das obras do porto de Santos, com os
vencimentos que lhe competirem;

aso exonerado, a seu pedido, o engenheiro
Lucio Martins Rodrignes, do cargo de aju-
dante do fiscal das mesmas obras e nomeado
para aquelle cargo o engenheiro Felippe Nery
Ewba,nk da Camsra, com os vencimentos que
lie competirem.— Fez-se communicação á
Contabilidade do Thesouro Federal.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias do 6 do corrente
Foram exonerados a pedido :
Benedicto de Saltes Guerra, do lugar de

praticante da administração dos correios de
S. Paulo;

Manoel Antunes de Vasconcelos, do de
agente da estação de Guariba, no estado de
S. Paulo ;

Custodio Leite de Toledo, do de agente de
Gloria do Muriahé, no estado de S. Paulo.

Por proposta do respectivo administrador
Benedicto Ribeiro de Magalhães, de agente

docorreio da estação de Goyaninha, no estado
do Rio Craude do Norte.

— Foram nomeados :
.AustriclianoFerreira da Silva, para o lugar

de carteiro supplente dos correios de Per-
nambuco;

Manoel Alfredo de Carvalho Figueiredo,
para o de ajudante de agente do correio de
Cinco Pontas, no estado do Pernambuco ;

Alfredo de Toledo, para o de agente do
Santa Anna. do Sapucally Mirim, no estado
de Minas Geraes;

Antonio Fernandes de Oliveira, para o de
agente do correio de Gloria do Muriahó no
estado de S. Paulo ;

Olmino Soares, para o de agente do correio
da estação de Guariba, no estado de S. Paulo;

Enéas Hermogenes Ferreira Maciel, para o
de agente do correio das sana° de Goyan-
ninha, no estado do Rio Grande do Norte ;
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• D. Luiza Augusta. Vianna Linhares, pega
o do agente do correio de Poeto do Santo An-
tonio, no estado de Minas geraes.

— Foi declarada sem effeito a nomeação de
D. Manuela Augusta Prado Seixas para agente
do correio do Sant'Anna do Sapucahy-Mirim,
no estado de Minas Geraes.

— Fo-sam concedidos 30 dias de licença, com
vencimentos, para tratar de sua sande :

Ao praticante dos correios de S. Paulo Ale-
endro Arthur Pereira da Fonseca ;
Ao praticante dos correios da Parai:oba do

Norte Rogerio Ferreira da Silva.

Expediente de 5 de outubro de 1895

Ao Sr. ministro da industrie:
Devolveu-se o oficio do inspector da At-.

fandega de Maceió, acompanhado da tabela
de despeza feita pela mesma por' conta do
Ministerio da Industrie, informando-se que•
a despeza realisada por conta da verba-
Correio—e referente a julho ultimo, acha-se
de accordo com o balanço respectivo enviado
pelo administrador dos correios de Alagas.

Idem idem do inspector da Alfanlega do
Maranhão acompanhado da demonstração da
despeza feita no mez de julho ultimo pela
mesma, por conta do Ministerio da Industrie.,
informando•e que a tabella relativa aos
correios acha-se de accordo com as despezas
consignadas no balanço da administração
postal daquelle estado sob os capitulos—Pes-
soal—e—Material—nas rubricas—Vencimen-
tos variaveis—Porcentagem pela venda de
objectes de franquia—Aluguel de casas para
agencias—e—Despezas mudas e eventua,es.

Quanto á divergencia que se nota entro a
importancia de 63$280, consignada em—Des-r
puas miudas— constante da referida de-
monstração e relativa a maio ultimo e a de
13$280, mencionada no balanço da dita ad-
ministração, provém de haverem sido pagas
pela referida alfandega 50$- e pela adminis:
tração 14280.

— Remetteu-se a folha de vencimentos de
Ernesto Pinto de Sampaio, na importancia
de 140$, relativa a setembro ultimo.

— Devolveu-se a demonstração da despeza
feita pela Alfandega de Manaos, por conta da
verba—Correios— no mez de janeiro do cor-
rente anno, e informou-se que corresponde a
dezembro do anuo passado e acha-se de ac-
cerdo com o respectivo balanço enviado pelo
administrador dos Correios do Amazonas. .

—Remetteu-se o requerimento do prati-
cante da Administração dos Correios do Dis-
tricto Federal Arthur Cozer de Moraes, pe-
dindo 3 mezes de licença em prorogação
que lhe foi concedida em. 12 de julho ultimo
para tratar de sua saude.

Idem cópia do telegramma do administra-
dor dos Correios do Rio Grande do Sul, para
que se digne providenciar no sentido de ser
pela Alfandega de Porto Alegre feito o paga-
mento das despezas do capitulo—Material—
cujas contas foram apresentadas por aquela:
adminjstração.	 •

Ao Sr. administrador dos Correios do Di-
strict° Federal e estado do Rio de Jadeiro,res
commendou-se que remetta' á directoria a
guia do praticante José do Costa Pereira,
transferido da administração dos Correios da
Rio Grande do Norte para a do Districto Fe-
deral, afim de ser solicitado do Sr. ministro
da industria o pagamento da ajuda de custo
a que tem direito o mesmo praticante.

—Ao de S. Paulo:
Autorisou-se a pagar os ordenados a que

tem direito o praticante Alfredo da Silva
Pinto, a contar de 1 de abril, data em que
foi desligado dos Correios de Matto Grosso,
até 19 de maio inclusive, data em que se
apresentou á administração de S. Paulo, de-
vendo ser deduzida a quantia de 183$333, re-
lativa á ajuda de custo que lhe foi abonada
contra o disposto no regulamento vigente: •

Recommendou-se que informe quantas con-
signações de 128$400 foram descontadas doe
vencimentos do 1° oficial daquela adminiS-
tração, Alexandre Ferreira da Costa._	 ,
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—Ao de Minas Geraes, recommendou-se
que indique pessoa idonea para substituir
D. Maria de Almeida e Moura, agente de-
missionaria do correio de Miguel Burnier.

— Ao da Bahia declarou-se que o conta-
dor daquella administração tem direito á
ajuda do custo que pediu, porquanto foi re-
movido da de Pernambuco por conveniencia
do ser viço, e que providencie no sentido de
ser farmulada a guia daquelle funccionario
para ser effectuado o pagamento.

— Ao do Ceará declarou-se
Que aguardo a installação da agencia de

Brejo do Santos, para ser attendida a pro-
posta que faz do cidadão João Gomes da Sil-
va Basilio para agente da mesma.

Que foi indeferido o requerimento do pra-
ticante João Leocadio da Costa Sidreira„ pe-
dindo justificação das faltas que deu de 21
do junho a 5 de agosto ultimas.
' Recommendou-se que indique 'pessea ido-

nea para substituir o agente demissionario
de Mulungú.

—Ao do Maranhão declarou-se que foi
negado provimento ao recurso do 1° official
Arthur de Oliveira Almaida, contra a pena
da advertencia que lhe foi imposta, visto
como .aquelle funcciortario commetteu
acto de indisciplina que não pôde ficar im-
pune.

Dia 6
•
Ao Sr. ministro da industrio,:	 •
Remettou-se o requerimenta do carteiro de

22' classe da administração dos Correios do
Pará Joaquim da Costa Pereira:, pedindo 30
dias de licença em prorogação da que lhe foi
AOncodida em 18 de julho ultimo.

'Idem idem do ajudante 'de contador geral
Erfzesto Pinto de Azeredo Coutinho, pedindo
ires mezes de licença para tratar de sua

Idem idem do praticante dos Correios da
Parallyba Zozimo Ferreira Soares, pedindo 60
tuas de licença para tratar de sua sande.
• idem idem do 20 official dos Correios do
Ceará, pedindo um anno de licença sem ven-
cimentos, para tratar de sua saude.

Idem idem do carteiro dos Correios de
Alagoas Miguel Domingues de Salles, pedindo
93 dias de licença para tratar' de sua sande.

Devolveu-se, informado, o requerimento
ao ez-titesourtiro dos Correios do estado da
Parallyba Pedro de Albuquerque Maranhão,
pedindo reintegração.

—Ao Sr. administrador dos correios do
• District° Federal declarou-se que, não tendo

apparecido eoncurrentes para o serviço de
conducção de malas nas linhas de Pantufo a
Porto Velho e Barra de Ita,bapoana ao São
Francisco de Paulo de Cacimbas, deve aguar-
dar nova coucurrencia para o futuro exerci-
cio.

—Ao do Pará declarou-se que fui mantido
o *acto pelo qual impoz a multa do 200$ a)
commandadte do vapor Espirito Santo.

— Ao do Ceará, declarou-se que só ao Con-
gresso NaciOnal compete augmentar o pessoal
das repartições publicas, sendo em época op-
partuna attendidas as reclamações daquella e
de outras administrações postaes da Repu-
blica.

—Ao do Amazonas remetteu-se, para infor-
Mar, o requerimento em que o praticante
João Godofredo da Silva Bahia pede ser no-
meado amanuense.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

52 meça°
Movimento de malas

Foram expedidas 101 malas, sendo 94 dia-
rias ; 7 -pelo paquete inglez Thaines, ás 3
horas da tarde.

Foram recebidas 148 malas, sendo: 111
rias ; 19 pelo vapor. Camocim, ás 8 h. 40 m.
da manhã ; 18 pelo paquete Hogarth, ás 11
horas da manhã.

82 seceito

Foram expedidas 698 malas, sendo : 156
pelo ramal de S. Paulo ; 125 pelo do Porto
Novo • 234 pela linha do centro ; 31 para os
Subuibios ; 152 por Campos, Cantagallo e
Rio Bonito.

Foram recebidas 494 malas,sendo: 129 pelo
ramal de S. Paulo, 130 pelo de Porto Novo
97 pela linha do centro ; 28 pelo trem S. 4;
110 por Campos, Cantagallo e Rio Bonito.

1.2 secção, 6 de novembro de 1895.—Ser-
gateira Braga,

CORREIO GERAL

Administraerio do District° Federal c estado
do Rio de Janeiro

Thesouraria em 5 de novembro de 1895:
Venda de sellos 	 3:956$000
Vales nacionaes emittidos 	 6:3,52 200
Vales nacionaes pagos 	 9:233$100

••nn•••1

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Distrieto

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 6 do corrente, foram no-
meados: '	 •

O Dr. João Pereira Lopes, director da Dire-
ctoria do Patrimonio Municipal ;

Guarda municipal, Domingos Gomes de
Oliveira sendo designado para servir no dis-
tricto de Inlia.uma. •

Directoria do Interior e E statistica
•

12 SECÇÃO

Evpediente de 6 de novembro de 189:5
Ao Dr. prefeito do District° Federal rernet-

tendo as informações do chefe da 1" secção
desta directoria sobre os artigos incertos na
Gazeta de Noticias com a opigraphe—Reporta-
gem Fluminense.

2° sucção
Expediente de 6 de novembro . de 1895

A' Fiscalisaçã.o do 2° districto dos infiamma,-
vais, communicando o deferimento do reque-
rimento de Watson, Ritchie & Comp., para
desembarcarem na Estação Maritima da Gam-
boa todos os explosivos que necessitarem
transporta para os estados de S. Paulo e Mi-
nas, de accordo com a informação daquella
fiscalisação.	 -

—A' Directoria Geral de Fazenda Munici-
pal, remettendo a portaria pela qual o Sr.
•Dr. prefeito concede deus mezes de licença,
paratratamento de sande a Antonio Burla-
maqui dos Santos Cruz, escrivão da agencia
da Gavea.

—A' Directoria Geral de Hyglene, solici-
tando, para attender as requisições das agen-
cias da prefeitura, 500 pastilhas de strych-
nina .

—0fficios recebidos:
Da agencia da prefeitura do districto de

Sant' Anna, relativamente á multa imposta,
a Symphronio de Carvalho e Silva, por in-
fracção do art. 4° da lei de 21 de agosto de
I894.—A' 2a secção para informar.

Da do 1° districto de S. Jcsi, remettendo,
afim de ser publicado, um edital, relativo á
venda de um carrinho, sob n. 1.604, appre-
hendidci por aquella agencia.—A'	 secção.

Da do 1° districto do Engenho Novo, solli-
citando pastilhas de stryclinina para extinc-
ção de cães naquelle districto.—A' secção
para satisfazer.

Da do 2° districto do Engenho Novo, rela-
tivamente á demolição do barracão existente
á rua Manoel Alves e a mudança dos respe-
ctivos • proprietarios.' — A' Directoria de
Obras.

Do encarregado do deposito particularde
polvora e dynamite da ilha do Bom Jardim,

tem, 10 caixas com polvora. 020 ditas cora
dynamite para consumo- da casa Mayrinck,
Abreu, Machado & Comp., á rua Municipal,
n. 21.—Inteirado. Archive-se.

--
Requerimentos despachados

Abertura de casas commerciaes -- Angelo
Borret, Joaquim Lopes Sustado, João de Agui-
ar Cardoso, José Manoel dos Santos, Miranda
Pinto & Comp., Mme. Latorre & Comp., Ma-
noel Deocleciano Pereira dos Santos e Manoel
Reis.—Deferidos.. A' Directoria de Fazenla.

Abertura de officinas—Manoel do Carvalho
o W. J. Slater.—Deferidos. A' Directoria de
Fazenda.

Abertura de fabricas, Corrêa & Lodetti-
Joaquim Teixeira da Costa, José Ferraz Ri-
beiro e Viveiros & Comp.—Deferidos. A' Dire-
ctoria de Fazenda.

Collegio—Candida Vasques da Costa. —De-
fedido, de accordo com a informação. IV•Di-
rectoria de Fazenda.	 ..-

Depositos fechados—Borlido Moniz &Comp.,
Brandão, Irmão & Leão, Camuyrano . - &
Comp.

'
 Fonseca Corrêa & Comp. Peixoto

Serra & Comp., Pores, Irmão 8; Comp. e
Terra & Comp.—Deferidos, de accordo com a
informação. A' Directoria de Fazenda. .1

Bilhares—Symphronio de Carvalho e Silva.
—Deferido, de accordo cam a informação. A'

	

,	 •	 -Directoria de Fazenda.	 .
Baixa de negocio—Lopes, Alves & Irmão.

—Deferido. A' Directoria de Fazenda.
Transferencia de firma—Manoel Rodrigues

Machado.— Deferido, A' Directoria . de Fa-
zenda.

Transferencia de firma e de local—Baltha-
zar Ferreira de Bastos e José Antonio de
Souza.—Deferidos. A' Directoria de Fazenda.

Vehiculo terrestre—Manoel dos Santos &
Comp.—Deferido. Ao agente respectivo.

-Mercadores ambulantes—Manoel Thomé e
Matheus Gomes Barbosa.— Deferido. •A' Di-'
rectoria de Fazenda; Pedro Vaqueiro.— De-
ferido, de accordo com a informação. A' Di-
rectoria de Fazenda.

Licença para inflammaveis em transito-
Watson Ritchie & Comp.— Deferido, do ae-
cardo com a informação. Communicou-se ao

	

respectivo fiscal -de infia,mmaveis. •	 ... -
Antonio Soares Vinagre, Adelaide Judith,

Mourão da Silva Castro, Antonio de Mesquita
Junior, Carlos Frederico Castello Branco, Daj.
mingos Costa & Comp.. Ferreira Peixoto &
Comp., Francisco Leonardo das Neves, José
Alves Ribeiro Cirne, José Bento Passos Do-
mingues, João Getulio da Silva Chaves, Le-
opoldina de Andrade, Ribeiro & Andrade,
Rodrigues Coelha & Comp., Santos & Costa,
Sebastião Muniz Novaes, Souza & Guinaar5.-es
e Sabino lanacio Nogueira da Gama.—A' Di-
rectoria de Hygiene e Assistencia Publica.

II. C. Tucher, Luiz Corrêa de Andrade,
Rodrigues Castro & Comp. e Secundino do
Castro & Cotnp.—Aos agentes respectivos.

3 .1 sEcç:ko
Expediente de O de novembro de 1895

Officios recebidos:
Da agencia da Prefeitura no districto da

Gavêa e Candelaria enviando os mappas de
nascimentos e casamentos do mez de outubro
findo.

Da Santa Caza da Misericórdia da Capital
Federal, os mappas . de obitos, de 26 de . ou-
tubro findo.á 4 do corrente mez.

Do Director do Observatorio do Rio de Ja-
neiro, enviando o . boletim das observações
metereologicas feitas durante o mez de' outu-
bro findo —A' 32 secção para a estatistica
respectiva.

--
Directoria de Obras e Viação

P SECÁ)

Requerimentos despachados
Dta 5 de novembro de -isas

Capitão de mar e guerra Miguel Antonio
Pestana .—Deferido.

José Maria dos Santos Avaliar. —Deferido.
José Al ves Rollo . —De ferid o .

declarando ter remettido; em data de hon-	 Joaquim Tenira da Costa.—Indeferido.



—Ao commissario Dr. Duarte Flores decla-
rando que está em-, inteiro, vigor ,a• circular
n. 2 do 5 do dezembro do atino findo, ora rei-
terada a todos os cornmissarlos, 	 —

—Ao commissario Dr. Cesar, do Amaral, au-
torisando a intimar o fechamento do barra-
cão n. 27; fundos, á rua do ItapirsiG.	 , • •,.

—Do comtnissario Dr. Duarte Flores, infor-
mando sobro uma local inserta no ]ornai • do•
Go!nmercio, e referente á queima, do. animaos
mortos . —I ntei rado . Arehive-se. • „ ,_ ,•1

Do commissario Dr. Moura Ruas, accusando
o recebimento das circulares ns. 33 o 35, da-
tados de29 e 30-de outubro findo 	 toirado.
Archive-se: • ,	 ,	 ,	 -

Relatorios : •	 "	 •
'Luiz' Lobo, Caetano Martins, Francisco

Camps,11O, Pereira de. Azeorede,: Gania LoPov.
Monteiro Manso, Bernarde's de Moura, Lossio
Alfredo Ba.rcellos,•Moura Ruas, Paranhos Pe-
derneiros, S. Black, Oliveira Salazar, Ed.
Jorge, Isidoro de Moraes, Vilbena, Cerqueira,
Leite e Agostinho Ara,ujci.— Inteirado ; ar-
chive-se.

Requerimento despachado

D. F. de Azevedo Junior & Francisco.—
Certifique-se.	 -

Enviando o attestado -de frequencia do pes-
soal . superior eSubaltérno do InititutdVacci-_.
nico Municipal ; •

	Remetténdo a folha	 peSsoandos empre-
gados-no serviço de lin:Speza, 'dir4Ga Rpalgo
de Freitas. - — •	 :*
•• — Ao commissario Dr. Pinheiro de Cer-
queira, recommendando que providencie afim
do ser deshabitado ,o predior 'n. * campo
do S. aristovão, conforme • solicita a Dire-
ctoria de Obras e Viação.
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• Directoria da Instrucgão

Expediente de 31 ris outubro de 1895

Officio ao Sr. director da Fazenda Muni-
cipal, pedindo para que se pague ao almo-
xarife do Instituto Profissional e a diversos
fornecedores do mesmo instituto, as contas
das despezas feitas no mez de setembro pro-
Ximo findo, na importancia de 30:049578.

— Ao Sr. Dr. director de hygiene, pedindo
que informe qual o numero de alumnoa que
comportam as salas de classe da escola de
Joanna Rita de Castro Ribeiro, á rua do Ge-
neral Camara n. 245.

— Ao Sr. Dr. inspector escolar do 3 0 dis-
trictoapprovando a transferencia da adjuneta
Aurea*Corrêa Villares Ferreira.

Dia 4 de novembro
Ao Sr. Dr. director* da Fazenda Muni-

cipal, apresentando as folhas de vencimento
do pessoal subalterno do Instituto Profis-
sional, correspondente ao mez de outubro
findo. e na importando. de 7:330$232.

Identico, apresentando o °Atestado de
freciuencia, do pessoal docente e adminis-
trativo do mesmo instituto, correspondente
ao referido mez de outubro.

—Ao Sr. Dr. director de hygiene, commu-
loteando que nas escolas: 10 1 feminina do 2"
districto e 1 0 masculina do 70, acham-se ata-
cadas de va.riola pessoas das familias dos
respectivos professores.

— Ao Sr. Dr. prefeito, communicando o
fallecimento da professora adjuncta Theodo-
linda Rita Varella Quadros Pinto..

— Portaria á adjuncta Leonor das Noves
Bittencourt Camara, para encarregar:se da
direcção interina, da 2° escola feminina do 2°
grão e da regencia da cadeira, de portuguoz.e
calligraphia da mesma escola, durante o
impedimento da respectiva directora o pro-
fessora, Ca.cilda, Francioni de Souza.

Ao Sr. Dr. inspector escolar do 9' districto
autorisando o professor Antonio Teixeira da
Cunha Junior a mandar fazer 03 reparos de
que carece a mobilia da escola sob seu ma-
gisterio. -

.—Ao Sr. inspector escolar do 40 districto'
pedindo quedevolva informado o requerimento
era que a professora:subvencionada Felicidade
Perpetua da Costa e Cunha pede autorisa.-
ção para mudar a sua escola para a rua do
Senador Euzebio n. 322.

Dia 5
Portaria ao professor do francez em escolas

de 2° grão Dr. Henrique Mona,t, para ter
exercido na 3° remia masculino sob o ma-
gisterio do professor Julio Nogueira Borges.

—Ao Sr. inspector escolar do 40 distrietó
remettendo uma local publicada ha Gazeta da
Tarde de hontem, afim de que urgentemente
informe a respeito.

—A' Sra. professora Victorine Josephine
Mano Vannier, dispensando-a do exercicio
interino da professora de francez em ' escolas
de 20Jgráo por se ter o apresentado respectivo
cathedratico, Dr. IIenrique Monat.

—Ao Sr. Dr. prefeito informando o roque-
ritnento em que os professores Aureliano Es-
perança de Andrade o Silva e Augusto de Si-
queira Amazonas pedem permuta de es-
colos.

Directoria de Hygiene o Assistencia
Publica

Expediente de O de novembro de 1805
Ao Sr. Dr. director do Laboratorio Nacio-

nal das Analyces remettendo:
Uma garrafa, de agua, apprehendida, pelo

commissario de hygiene,nas estalagens ns. 84
e 87 da rua de Santo Amaro, afiai de proce-
der-se á respectiva analyse.

Para igual fira, um pacote contendo café
moldo, apprehendido á rua da Lapa n. 25.

--Ao Sr.Dr. director do Interior e Estatis-
tica .communicando que a casa de torrar
café á rua da Lapa n. 25, funcciona sem
licença.

—Ao Sr. Dr. inspector geral das Obras Pu-
blicas solicitando providencias attinentes á
falta de agua de que queixam-se os morado-
res das estalagens ns. 84 e 87 da rua .de
Santo Amaro.

—Ao Sr. director da instrucção publica
municipal, dando conhecimento que o Dr.
Gratavo de Sá, commissario de hygiene, in-
forma que uma das latrinas da 3' escola mu-
nicipal á rua Jansen Muller n. 1 não tem
caixa de descarga.

—Ao Sr. director da fazenda municipal:
Remettendo as folhas do pessoal effectivo e

oxtranumerario do Matadouro, em Santa
Cruz, relativo ao mez de outubro findo ;•

SENÃO JUDICIARIA.
Supremo Tribunal Vederal
79° SESSÃO EM G DE " NOVDninItO DE 1895 „

Presidencia do Sr. ministro Aittine e Castro
As 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-

são achando-se presentes os Srs. ministros
Barão de Pereira Franco,Macedo SoareS, José
Hygino, Pindahiba. de Mattos, Bernardiho
Ferreira, Herminio do Espirito Santo, Amo-
rico Braziliense; Fernando Osorio, Americo
Lobo, Ubaldino do Amaral e Lucio do Men-
donça, faltando os Srs. ministros Piza o Al-
meida, com licença e Souza Martins.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobrt5
a mesa,

JULGAMENTOS

Hobeas-corPus

N. 820—S. Paulo—Relator,o Sr. Lticio de
Mendonça ; pacientes, Ayres Vieira, José.A1-
vares, Francisco Frota, André Scancia, Luiz
Regoli e João Baptista Perruche.—Foi nega-
da a ordem do soltura, contra os votos dos
Srs. Luci° de Mendonça, Fernando §Osorio,
Americo Brasiliense, José Hygino e Macedo
Soares.

N. 838—Rio Grande do Norte— Relator, o
Sr. Macedo Soares ; pacientes, Manoel Be-
zerra de Medeiros e •Antonio Bezerra Ca-
valcante. — Foi concodida por empate a
ordem de habeas -corpus para comparec.S,
mento dos pacientes, na sessão do 14 de
dezembro proxitno futuro, ,prestando a auto-
ridade competente os necessarios esclareci-
mentos. Votaram pela concessão os Srs.
Americo Lobo,11 Fernando Ozorio, Amorico
Brazilienso, José Hy,gino o Barão de pereira
Franco e contra os Srs. Lucio do Mondonça,
Ubaldino do Amaral; Bernardino Ferreira,
Pindahiba de Mattos e Macedo Soares.

Impedido o Sr. Herminlo do Espirito Santo?

Recurso de habeas-c)rpus 	 •
N. 830— Capital Federal— Relator, o Sr.

José Hygino; recorrente, o paciente Augusto
da Costa Araujo.— Foi negada a ordem de
habeas-corpus ; não conhecendo do pedido

Dia

;Silvestre Branco. —Indeferido. •
James Stuart.—Não tem togar.
Horacio Ribeiro da Silva.—Indeferido.

-
2'. SECÇ.&

Requerimentos despachados
Dia 5 de novembro de 1835

Despachos do director :
Francisco Gonçalves da Silva, pedindo para

construir um muro divisorio na-rua Volun-
tarios da Patria n. 99.— Pague a multa e
volte.

Camillo da Silva Lima, pedindo para pagar
emolumentos pelo novo kiosque que substi-
tuiu o de n. 1, na rua Primeiro de Março.—
Só Odora àer permittida a substituição por
outro de iguaos dimensões.

Joaquim Antonio Dias de Amorim, pedindo
para retirar da ilha da Sapucaia ossos alli
depositados e sem applicaçã'o util.—Aguarde
opportunidade.

Affonso Henrique da Silva, pedindo para
concertar o muro e colloear gradil na frente
de seu predio á rua Honorio n. 4.— Prove o
pagamento da multa e volte.

--
Expediente de Ode novembro de 1895

Ao Sr. Dr. inspector das Obras Publicas,
pedindo reposição do calçamento da rua de
Santo Amaro.

—Ao Sr. agente do 2' districto de Campo
Grande, declarando que o serviço de capi-
nação nesse districto compete aos moradores
ribeirinhos das estradas, os quaes devem ser
intimados para tal fim.

—Ao Sr. Dr. director de hygiene. commu-
nicando-lho as providencias tomados para
aterro do terreno pantanoso á. rua Dr. Dino
Teixeira n. 5.

—Ao Sr. agente da Lagoa, inteirando-o
das providencias tornadas para que se reali-
sem 03 concertos necessarios á ponte da rua
Pinheiro Guimarães.

—Ao Sr. agente do 2° districto do Enge-
nho Novo, pedindo os nomes dos proprieta-
rios dos terrenos aterrados pela prefeitura á
rua Wenceslá,a.

—AO Sr. agente do Sacramento, recla-
mando contra a falta de asseio no trecho da
rua do Nuncio entre as ruas General Camara
e Senhor dos Passos.

Sub-Directoria do Patrimonio

8° sEcçXo
Reverimeatos despachados

Dia 23 de outubro de 13)5

D. Claudica Maes Tavares, Antonio Mo-
reira da Costa, Pedro Cardoso Soares, Ale-
xandre José Rodrigues Antonio Augusto de
Carvalho e Francisco Pereira Souza. — Defe-
ridos.

Dia 31
Custodio José de Araujo Silva & Comp.—

Deferido.

• 7 SECÇÃO

_ , Requerime' nto; de.spachados.
Dia 23 de outubro do 1335

Custodio Fernand.o3 de Oliveira. — Defe-
rido.

Dia 31

José Ferreira de Andrade.—Deferido.



RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE ;ADMIRO

Rendimento 4.'o dia 1 a 5 de
novembro de 18f 5 (até ás
4 horas).. 	 	 797:49453Q

Idem do dia 6 (até ás 3 ho-
ras) 	  • 5 	 	 404:1633429

1.201:656$985
Em igual periodo de 1894 . . 1.674:403$93.1

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 5 de
novembro de 1895 	 	 71:724023

Idem do dia 6 	 	 31:744686

103:464799,
Em igual penedo de 1894 	 	 93:3311100;

148A. DE RENDAS DO. ESTADO TO RIO DE I4NITIRR
NA. CAPITAL TEDERAL

Rudimento do dia 6 de no-
vembro de 1895 	  . .	 20:814384

Idem de 1 a 6 	
	

140:325$283

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL
FEDERAL

Arrecadação do dia 6 de no-
vembro de 1895 (até 1 h.) 	 23:904012

Idem de 1 a 6 	
	

200:491$631

NOTICIÁRIO
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Agravo de petiçab

N. 106— Capital Federal — Aggravante, a
Companhia de Terras e Viação ; aggravado,
Jose Domingues Aras.—Ao Sr. ministro A.
Braziliense.

PASSAGENS

Appellaç "cies eiveis
Na. 53 e 12J—Ao Sr. Herminio do Espirito

Santo.
N. 94—Ao Sr. Macedo Soares.
N. 103—Ao Sr. Americo Lobo.
N. 133—Ao Sr. Fernando Osorio.

Recursos extraordinarios
N. 59—Ao Sr.Bernardino Ferreira.
N. 63—Ao Sr. Herminio do Espirito Santo.

Revisa° crime
N. 52—Ao Sr.Herminio do Espirito Santo.

Homologaçao

N. 48—Ao Sr.IIerminio do Eapirito Santos.
COM DIA

Bomologaçao de sentença
N. 13—Relator, o Sr. José Ilygino.

Recurso extraordinario
N. 58—Relator, o Sr. Macedo Soares.

Appellaçao cível
N. 121 — Relator, o Sr. Pindahiba do

Maltas.
Aggravo de petiçao

N. 101— RelatJr, o Sr. Macedo Soares.
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde'

—O secretario, Jo:To Pedreira do Couto Fer-
raz.

Supremo Tribunal
744 SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 33 DE OUTUR

eu 1893

Aos 30 dias do mez de outubro de 1893
achando-se presentes os Srs. ministros, almi
ra.ntes *Delfim de Carvalho, Pereira Pinto
mareshaes Miranda Reis, Rufino Gaivão
Tudo Neiva, Niemeyer, almirante graduado
Coelho Netto, general do divisão Moura, Drs.
Cardoso de Castro, Souza Carvalho e geve
Navarro, o Sr. presidente abriu a sessão'.

Lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario dou conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro,

capitão Luiz Paraguassú do Albuquerquer,
do 18 1 batalhão do infantaria, Recusado de
rebellião — Absolvido pelo conselho do guer-
ra. Foi julgada extincta a acção penal e
mandado trancar o processo, por estar o réo
cornprehendido no decreto n. 310, de 21 da
corrente, que concedeu amnistia a todos os
que se envolveram nas revoltas.

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho.
Heraclito da Graca Aranha, 1° tenente da

armada, accusado de difamação— Absolvido
pelo conselho de guerra. Foi comfirmada a
sentença.

Drs. Thomaz de Aquino, Gaspar Junior o
José Augusto Gomes Angelino, cirurgiões de
4a classe da armada, Manoel Pereira Va,z, ma-
chinista de l' classe reform •ido,João Epiphanio
da Costa Ferreira, ajudante de machinista,
guarda marinha Marcionllo Ologario Ro Iri-
gues Vaz L commissario do 4 1 classe, accusados
do deserção para a rearolta.—Absolvidos pelo
conselho de guerra. Foi julgada extincta, a
acção penal intentada contra os réos, por es-
tarem comprehendidos no decreto de amnistia
n. 310, de 21 do corrente mez, contra o voto
do Sr. ministro marechal Miranda Reis, que
entende que o crime de deserção de que são
accusados e pelo qual foram os réos proces-
sados, não está cornprehendido entre aquelles
que foram amnistiados pelo citado decreto
n. 310, de 21 de outubro deste armo.

—Pelo Sr. ministro Dr. Seve Navarro:
Luiz Maria Beaurepaire Pinto Peixoto o

Raymundo Frederico Por Deus, capitão,
Aluisio Carlos do Almeida Strarlemberchér e
João Theodorico da Cunha Gualuba, V s tenen-
tes, todos da arma de artilharia, accusados de
revolta. —Absolvidos pelo conselho de guerra.
Foi julgada extincta a acção penal intentada
contra os ráos, visto estarem comprehendidas
no decreto legislativo n. 310, do 21 do ou-
tubro do corrente anuo.

J030 Luiz Osorio, tenente-coronel Sergio
José Alves de Oliveira, major honorario João
José Pereira e Luiz Felippe Pereira Leite, ca-
pitães João Ranulpho do Nascimento Mene-
zes, tenente-quartel-mestre, todos do regi-
mento de infantaria da brigada policial desta
capital.

O conselho criminal declinou da compe-
tencia de julgar os réos José Luiz Ozorio, Ser-
gio José Alves de Oliveira, João José Pereira
o Luiz Felippe Pereira Leite, por considerar
a culpa dos réos como transgressão discipli-
nar, a vista do art. 233, § P do regulamento
n. 10.222,de 5 de abril de 1889, é condemnar
o rao João Ranulpho do Nascimento Menezes,
a seis mezes de prisão, grão minlino do
art. 300 do citado regulamento.—Foi confir-
mada a sentença na parto em que declinou
da competencia de julgar os réos José Luiz
Ozorio, Sergio José Alves de Oliveira, João'
José Pereira o Luiz Felippe Pereira Leite, e
reformada a sentença que condeinnou o réo
João Ranulpho co Nascimento Manezes, visto
não estar provado ter elle procedido dolosa-
mente, constituindo o facto por elle commet-
tido apenas uma transgressão da disciplina
militar, contra os votos dos Srs. ministros
J. N. de Souza Carvalho, que condeinnou os
réos a dons mezes de suspensão, Como In-
cursos no art. 336 do decretou. 10.222, de 5
de abril de 1889; e Antonio Caetano Seve

Sr. Macedo Soares e não votando o Sr. Ubal-
dino do 'Amaral por não ter assistido ao re-
latorio.

N. 840— Capital Federal — Relator, o Sr.
ministro Pindahiba de Mattos ; paciente,
João Gianetti.— Foi concedida a ordem de
ltabeas-corpns para comparecimento do pa-
ciente na proxiina sessão, prestando a auto-
ridade competente 03 necessarios esclareci-
mentos, contra os votos dos Srs. Pindahiba
de Mattos, Lucio de Mendonça, Herminio do
Espirito Santa e Bernardino Ferreira.

N. 84 1—Maranhão—Relator, o Sr. Bernar-
dino Ferreira ; pac'erites, Manoel Coelho Pe-
agueiros Junior, . Alvaro Rodrigues de Mou-
ra, Francisco. Martins de Fritas, Alfredo
Pinto Teixeira, Leolindo Augusto Pereira e
outros. —FOI concedida a ordena de habeas-
carpus para comparecimento dos pacientes na
sessão de 18 de dezembro proximo futuro,
prestando o juiz seccional ao estado do Ma-
ranhão, os necessarios esclarecimentos, contra
o voto do Sr. Ubaldino do Amaral.

N. 842—São Paulo— Relator, o Sr. Her-
minto do Espirito Santo ; pacientes, padre
aSi'guel Maroni e Gaetano Constantino.— Foi
negada a ordem de habeas - corpus, contra os
votos dos Srs. Lucio de Mendonça, Fernando
Ozorio, Americo Braziltense e José Hygino.

DISTRIBUIÇÕES

Appellaçiies
N. 142—Rio Grande do Sul—Appellante, o

juizo ; appollado, Julio Verkerlo—Ao Sr. mi-
nistro Lucio de Mendonça.

N. 143—Capital Federal — Appellante, João
Henrique Stemhagem •' appellado, Watson
Ritchie & Comp.—Ao Sr. ministro Barão de
Pereira Franco.

Ikeurso eleitoral
N. 7—Petropolis—Recorrente, Manoel Mar-

tins Torres, presidente da camara municipal
e da commissão municipal do municipio de
Nitheroy ; recorrido, Julio de Menezes Frées.
—Ao Sr. ministro Herminio do Espirito
Santo.

Carta testemunhavel

N. 105 — Capital Federal — Aggravante,
Custodio Soares ; aggrava.do, João da Costa
Guia.—Ao Sr. ministro Herminio do Espirito
Santo.

- •_ .

Navarro, que votou pela confirmoção da sen-
I tença na parte cm 'que condemnou o réo Jaão

O Ranulpho do Nascimento Menezes, e pela re-
forma da mesma na. parte em que declinou
da competencia, do julgar os outros réos, por

-' terem cites praticado uma simples trans-
gressão da disciplina militar ,,

Imprensa Nacional — O thesou-
reiro desta repartição entregou na thesou-
raria geral a quantia de 26:882$885, prove-
niente da renda arrecadada no mez de
outubro findo.

Pag a doria do Thesouro—Pa.-
gam-se hoje, 7, as folhas 'do Instituto Nacio-
nal de Musica, Inspectoria Geral das Obras
Publicas, Directoria Geral do Corpo de Bom-
beiros, meio soldo e continuação do monte-
pio dos funccionarios publicos.	 -

Escola. Nacional ido Ilellas
Artes—Hoje, ás 2 horas da tarde, nesta
escola, haverá aula publica ido curso de his-
toria das artes pelo respectivo professor.

Correio — Esta repartição expedir
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Orione, para Genova e Napoles,reee-
bando impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 7 idem.

Pelo Attivita, para Las Palmas e Genova,
recebendo impressos e objectos para registrar
até á 1 hora da tarde, cartas para o exterior
até ás 2 idem.

Pelo Afame, para os portos do Sul, rece-
bendo impressos até ás, 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas
com porte duplo até ás 6 idem.

Pelo Mattea Bruzzo, para Gonona,recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas •
para o exterior até ás O idem.

Amanhã :

Pelo Etona, para Nova-York, recebendo
mpressos até ás 9 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de
hoje, cartas para o exterior até as 10 horas
a Manha
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Pelo Itabira, para a Victoria, Bahia e Per-
uanabuco,recebendo impressos e objectos para
registrar até . ás 11 horas da manhã, cartas
para, o interior até ás 11 1/2, ditas com porto
duplo até ás 12 idem.

Pelo TaguR, para Maceió e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, objectos para registrar até ás 6 horas
da tardo do hoje, cartas para o interior até
ás 6 1/2 da manhã, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 7 idom

' Os remottentes das cartas dirigidas a Fran-
cisco Teixeira Lopes, Soutello, fregoezia. da
Infesta, Celorico de Rastos; José Joaquim Pe-
reira, Correio de Povoa do Lanhozo, Por-
tugal, e D. Emoli:ida Bittencourt, Barra
Mansa, são convidados a comparecer na 53
secção desta repartição, afim de darem escla-
recimentos, e bem assim o da carta registrada
n. 20.410 G, endereçado. a D. Maria do Ro-
sario, Ilha Terceira, freguezia de S. Matheus
(Açores).

Repartição Meteorologlea-
Resumo meteorologia° da estação do morro
de Santo Antonio:

No no dia 5 de novembro:
floral Barometro

a 00
Tempo-
ratura

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

9 a... 755,08 24,0 17,74 80
1/2 d. 753,68 24,5 17,25 '75.5
3p.... 752,72 23,8 16,31 73.8
Maxixna 	 25,7
Minitna 20,7
Média; 23,2
Maxima ao sol.. .	 m.
Evaporação á sombra 20.--

Observatorio do Rio do Ja.
neiro-Resumo meteorologico.-Dia 1 de
novembro de 1895.
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7 re. 758.44 23.4 81.2 SE.	 2.8 Limpo.

10 m. 756.05 23.9 67.0 Nullo ri em.

t. 754.68 21 S3.0 SE. 4.5 Nublado.

4 t. 754.46 25.9 84.0 SE 3.3 Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: et-
negrecido 54,0, prateado, 37,0.

Temperatura maxima 28,8.
Temperatura minima 21,2.
Evaporação em 24 horas 2, 5.

Dia 2 de novembro de 1895:
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32
..
a

7 m. 754.85 23.4	 89.0 NW 2.2 Lim po.

10 754.31 27.8	 73.0i SN 3.3 Idem.

t. 753.54 39.0	 60.0NE 2.3 Idem.

4t. 753.91 26.51	 70.1 1 SE 2.5 Idem.

Tbernaometro sem abrigo ao meio-dia: en-
negrecido 65,0, prateado 46,0.

Temperatura maxima 31,1.
Temperatura minima 21,0.
Evaporação em 24 horas 2,4:

A.banteelmento de agua-E--
tacto dos boletins diarios dos engenheiros dos
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu
t noas:

No dia 17 de outubro:
linguá e Comrnercio 	 	 6-i .016.000
Maraca,nã e afIluen tes.... 	  23.194.000
Macacos e Cabeça. 	  21.701.000
Carioca e morro do Inglez 	  13.145.000
Andarahy e Tras Rios . 	  5.286.000
Além dasoutrasderivações antes

doPedregulha, o ressrvatorio
de S. Christovão recebeu 	 	 3648 . 000

Morro da Viuva 	 	 657.000
No dia 18:

Tinguá e Cominarei° 	  66.701.000
Maracanã e afiquentes 	  40.938.000
Macacos e Cabeça 	  17.778.000
carioca e morro do Inglez 	  10.990.000
Andarahy e Tres Rios 	  5.319.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 607.000
No dia 19:

Tinguá e Commercio 	  66 .701 .000
Maracanã e afiluentes 	  20.133.000
Maca 208 e Cabeça 	  15.098.000
Carioca e morro do Inglez 	  9.645.000
Andarahy e Tres Rios 	 .	 5.284.000
Além das mit-as derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 643.000
No dia 20:

Tinguá e Commercio 	  06.701.000
Maracanã e affiuentes 	 	  19.376.000
Macacos e Cabeça 	 	 	  14. 387 . 000
Carioca e morro do Inglez 	  8.887.000
Andarahy e Tres Rios 	  5.214.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christ,ovão recebeu 	  3 .648 . OCO

Morro da Viuva 	 	 628.030
No dia 21:

Tingua, e Commercio 	 . 	  66.701.000
,vlaracanã e aftluentes 	 •.. 21.675.000
Macacos e Cabeça 	 •..•. 13.854.000
Carioca e morro do Inglez 	  8.855.000
Andarahy e Tree Rios .....	 5.280.000
Além das outras derivações antes

dg Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.618.000

Morro da Viuva 	 	 657.000
No dia de 22:

Tinguá e Commorcio 	  67.219.000
Maracanã e afluentes 	  20.103.000
Macacos e Cabaça 	 	  20.142.0-0
Carioca e morro do Inglez 	 	 9.923.000
Andarahy o Tres Rios 	  5.286.000
Além de outras derivações antes

do Pedregulho, o reser vatorio
de S. Chistovão recebeu 	  3 . 643 . c00

Morro da Viuva 	 	 714.000
No dia 23:

Tinguá e Commercio 	  65.729.000
Maracanã e affluentes 	  19.836.000
Macacos e Cabeça. 	 	  19.146.000
Carioca e morro do Inglez 	  8.925.000
Anclarahy e Tres Rios 	  5.236.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
do S. Christovão recebeu 	  3.648.000
e o do morro da Viuva 	 	 657.000

Santa Casa da Misericordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospitaes de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das

Cascadura dia 4 doMires em foi, no cor-

O movimento da sala do banco e dos con-
sulto' ios publicos foi, no mesmo dia, do 083
consultantes para os quaes 33 aviaram 709
receitas.

Fizeram-se 41 obturações dedentes.

MARCAS REGISTRADAS
l. $61

A Tlw Collins Cimpany, estabelecida em
Collinsville, Connocticut, Estados Unidos (?a
Amorica do Norte, apresenta a marca supra
que consisto em uni rotulo rectangular, no
qual acham-se um passara voando, a in-
scriNdo .13cc Swift e diversos dizeres.

Esta marca, cuja feição essencial é o pas-;
saro voando e que póde variar em suas di-
mensões, atires o disposições de côres,applica.-!
se por corte, gravura„marca a fogo, pintura,
ou por qualquer outra forma, sobre 03 pro-
priis instrumentos, nos rotulos ou volumes e
serve a distinguir os instrumentos o utensi-
lios de córto taes que machados, machadi-
nhas, enxós, espadas, facas, facões, formões,
foices, picaretas, trados e peças de furar da-
fa,bricação da companhia depositante.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1895. -
Como procuradores, lulas Géraudf& Leclere,
sobre estampilhas no valor de 220 reis.

Apresentada na secretaria da Junta Conh
marcial da,Capital Federal, ás 10 horas da'
manhã de 4 de outubro de 1895. - 0 'secre-
tario, Gear de Oliveira.

Registrada sob n. 561, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hontem:
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de
outubro de 1895.-0 secretario, Cezar de Oli-
veira.

Ao lado, o carimbo da Junta Com mercial
em alto relevo.

N. $(32
A The Collins Company, estabelecida

Collinsville, Connecticut, Estados Unidos da
Arnerioa. do Norte, apresenta a marca supra
que consiste em uma coroa da qual se levan-
ta um braço sustentando um martello, tendo,
ou não, por baixo, em uma fita, a palavra
.Legitimus. Esta marca, que pôde variar em
suas dimensões, córes e disposições do côres,
applica-se estampau, sobre os proprios arti-4
gos, impressa em ro 'mios ou pintada, mi mar-
eada com chapa sobro os volumes, contendo
os mesmos artigos e serve a distinguir 03
utensilios e instrumen'ass do corte taes que
machados, machadinhas, enxós, trados, espa-
das, facas, formões, pontas de trados, foices,
picaretas de pontas largas, facões, baionetas
e chuços o os utensilios para trabalhos na
terra. taes que arados, pás curvas e chatas,
brocas para pedra, varrelores para algodão,
raspadeiras, barretas, pás diversas (palas o
tarpalas) alavancas, enxadas, malhos, mar-
tonos, ferraduras e cunhas da fabricação da:
companhia depositante.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1895.-
Como procuradores, fales Gdrated Leelerc,
sobre duas estampilhas de 220 reis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas da
manhã de 4 de outubrode 1895.-0 secreta-
rio, Ge:ar de Oliveira.

Registrada sob n. 562, or despacho da Jun-
ta Commorcial em sessão de hontem. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de sena por as-
tampilhas.-Rio de Janeiro, 29 de outubro do
1895.-0 secretario, Cezar de Oliveira.

Ao lado, o carimbo da Junta Commercial.
	~1

N. 1:413
A The Collins Company, estabelecida em

Collinsville, Connecticut, Estados Unidos da
America do Norte, apresenta a marca supra
que consiste em um rotulo rectangular tendo
a palavra-Collins-corn diversos dizares em
lingua ingleza ou outra, file simile da firma,
Saar W. Collins e ao lado direito da palavra
-Collins-uma coroa da qual sahe um braço
que segura um martello tendo por baixo a
palavra-Legitimus. Esta marca i cuja feição
essencial é a palavra- Collins-,e que pode va-
piar em seus typos, dimensões, atires e dispo.
sições de atires, applica-se estampada nos
proprios instrumentos ou impressa em ro-
tolos, ou marca ria com chapa ou a fogo sobre
os volumes e serve a distinguir OS instrus•
mentos e utensilios de córte taco como ma-.

rente,	 o seguinte:
Nac.	 Estr.	 Total

Existiam 	 	 772 719	 1.491
Entraram 	 	 43 32	 75
Sahiram 	 	 35	 44 79
Falleceram 	 	 2	 2 4
Existem 	 	 778	 705 1.483
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chados, machadinhas, enxós, foices, serras,
picaretas, facões, formões, facas, espadas,
trados, pontas de irados, lanças, chuços, 3m-
colas, harpões, segadeiras, picões, cunhas, etc
da fabricação da companhia depositante. Rio
de Janeiro, 4 de outubro de I395.—Como pro-
curadores, Jules Gdraud & Leclerc, sobre
duas estampilhas no valor de 220 reis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas da
manhã de 4 do outubro de 1895.— O secre-
tari o, C'e'ar de Oliveira.

Registrada sob n. 563, por despacho da
Junta Commereial, em sessão de hontem. —
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.—Rio de Janeiro, 29 de ou-
tubro de 1895.-0 secretario, Cezar de Oli-
veira,

Ao lado, o carimbo da Junta Commercial.

. iii
A The Collins Company,estabelecida em Col-

as ville Connecticut, Estados Unidos da
America eu Norte, apresenta a marca supra
que consiste em um rutulo rectangular tendo
a palavra-Colhas-e diversos dizeres em lingua
ingleza. ou Mitra.

Esta marca cuja feição essencial é a pala-
-vra,Co/lins-,e que pôde variar em seus typos,
èimensões, côres e disposições de côres, ap-
pNca-se fundida sobre as partes fundidas dos
instrumentos de agricultura, impressa sobre
rotules, pintada oom chapa ou mareada a
fogo sobre as partes de madeiras destes ins-
trumentos e sobre os volumes contendo-os e
Serve a distinguir-se os instrumentos de agri-
cultura, taes que arados cotninuns (tcalting
plotos) arados para um cavallo (sulky plows),
arados para pasto (gang plows) arados com
roda em geral e todas as partes destes ins-
trumentos taes que sõecos, pranchas de lados,
bordas e instrumentos similares para o culti-
vo do solo da fabricação da companhia depo-
sita:nte.

Rita de Janeiro, 4 de outubro 'de 1895.—
Como procuradores, .Tules Géraud & Leclerc,
pobre estampilhas no valor de 220 reis.

Apresentada na secretaria da Junta Com -
marcial da Capital Federal, ás 10 horas da
marhã de 4 de outubro de 1895.-0 secreta-
rio, Cezar de Oliveira.

Registrada sob n. 504, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hontem.
Pagou no primeiro exemplar 4600 de sello
por estarnpilhas .Rio de Janeiro, 29 de outu-
bro de 1895. —O secretario, Coar de Oliveira.

Estava ao lado o carimbo da Junta Com-
me
• N. istsu

A The Collins Company, estabelecida em
Collinsville, Estados Unidos do America do
Norte, apresenta a marca supra que consiste
essencialmente na lettra e na palavra —R.
King—impressas em branco sobre o fundo
preto, que podem ser acompanhados da pa-
lavra— Canton •

Esta marea,que póde variar em seus typos,
dimensões, &ires e disposições do côres, appli-
ca-se estampada sobre o proprio instrumento
liou impressa em rotules ou mareada com
eatapa sobre os volumes e serve a distinguir
os instrumentos e utensilios de corte taes
que machados, machadinhas, enxós, foices,
facões, facas de matto (machetes), cutellos,
cunhas, formões. trados e pontas dos mesmos,
espadas, sabres, baisnetas, chuços e lanças da
fabriaação da companhia depositante.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1895.—
Como procuradores, lides Géraud & Lzclerc,
Aobre estampilhas no valor de 220 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas da
maathã. de 4 do outubro de 1895.— O secreta-
rio, Oesar de Oliveira.

Regjstrada sob n. 565, por despacho da
Jnnta Commercial, em sessão de hontem.
Pagou do primeiro exemplar 0$600 de salto
por e,gamspilhas.

Rio de Mateiro, 29 de outubro de 1895.-0
geeretarjo, Cesar de Oliveira.

'Ao lado,o carimbo da Junta Commercial,

2.223
Trajano Louzada, brazileiro, estabelecido

nesta praça, á rua dos Invalidos n. 90, com
pharmacia, vem apresentar á meritissima
Junta Commercial a marca acima collada, a
qual consiste em um pequeno rotulo de forma
quadrangular, tendo na parte superior do
mesmo a palavra—Gonocitla—em tinta encar-
nada, fechada por um facha preta, sobre um
sol do cõr vermelha que por dotraz da mesma
desprende raios envolvendo estes a palavra
—Marca Registrada—em tinta preta, sobra
uma pequena facha que parte da primeira
em sentido obliquo tendo mais abaixo sobro
os mesmos raios as palavras—Soluçao
rada—em lettras encarnadas, curvamente dis-
postas, tendo este rotulo outros dizeres.

Este rotulo é applicado sobre o vidro o en-
voltorio do preparado—Gonocicla—sendo o
papel de cõr amarello claro, e esta palavra
—Gonocida—propriedade do depositante.

Inutilsavam duas estampilhas no valor de
220 reis o seguinte : Capital Federal, 2 de
setembro de 1895.— Trajano Louzada.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 2 de setembro do 1895.-0 secre-
tario, Coza?. de Oliveira.

Registrada sob n. 2.273, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hontem.
Pagou no primeiro exemplar 6$000 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de setem-
bro de 1895.-0 secretario, Cezar de Oliveira.

Annotada por despacho da Junta Commer-
cial, em sessão de hoje, a transferencia
marca para João AlTonso Vasques, que provou
tel-a adquirido como ,genero de negocio por
escriptura publica de 24 do corrente. Rio de
Janeiro, 31 de outubro de 1895.-0 secretario,
Cezar de Oliveira.

Achava-se ao lado o salto da Junta Com-
marcial da Capital Federal.

2.'274
Trajztno Louzada:, braziloiro, estabelecido

nesta capital, á rua dos Invalidos n. 90, com
pharmacia, vem apresentor á meritissima
Junta Commercial a marca acima coitada a
qual consiste em um pequeno rotulo de
fôrma quadrangular, guarnecido por dons
traços fino e grosso tendo na parte superior
um emblema que consiste em uma fita sys-
tematica disposta sobre um ramo de folhas,
tendo na parte superior do emblema a pala-
vra—ifyothintina—e na inferior a palavra —
Poderoso—e abaixo destes emblemas as pala-
vras—Antiseptico e seccztivo— e mais outros
dizeres impressos em tinta preta sobre papel
côr de rosa secco.Este rotulo é applicado sobreo
vidro e envoltorio do preparado —llyothimina
—sendo esta palavra—Hyothintina— propri-
edade do depositante.

lnutilisavam duas estampilhas no valor
de duzentos o vinte réis o seguinte: Capital
Federal, 2 de setembro de 1895.— Trajam
Louzada.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás II horas da
manhã de 2 do setembro de 1895.— O secre-
tario, Cear de Oliveira.

Registrada sob n. 2.271, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de liontem.
Pagou no primeiro exemplar. 6$600 de
salto por estampilhas.—Rio de Janeiro, 24 de
setembro de 1895.— O secretario, rezar de
Oliveira.

Annotada por despacho da Junta Commer-
cial, em sessão de hoje, a transferencia
marca para João Affonso Vasques,que provou
tel-a adquirido com o genero de negacio de
Trajano Louzada por escriptura publica de
24 do corrente.—Rio de Janeiro, 31 de outu-
bro de 1895.-0 secretario,Cezar de Oliveira.

Achava-se ao lado o Salte da Junta Com-
marcial da Capital Federal.

N. 2.291

Hogg, Lefebvre & Comp.,negociantes, esta-
belecidos nesta Capital Federal, á rua Pri-
meiro de Março n. 71, apresentam a marca
suppra, que consiste na palavra EXPLENDIDO
no meio de um sol nascente por cima do mar
e tendo por baixo as palavras Marca regis-
trada.

Esta marca, que pôde variar em suas di-
mensões, c0res e disposições, applica-se sobre
as caixas, latas, frascos, vasilhames e outros
contendo comestiveis, bebidas espirituosas,
fermentadas, alcoolicas e aguas mineraes do
cominarei° dos depositantes.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1895. —
Como procuradores, Jules Gdraud & Leclerc,
sobre duas estampilhas no valor do 220 réis.

Apresentada na secretaria da, Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas da
manhã de 17 de outubro de 1895.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira. 	 '

Registrada sob n. 2.291, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de liontem.'

Pagou tio primeiro exemplar 6$600 de sollo
por estampilhas. —Rio de Janeiro, 25 de ou-
tubro de 1895.-0 secretario, Cesar de Oli-
veira.

Ao lado, o carimbo da Junta Commercial.

EDITAES E AVISOS
Côrte do A.ppellação 	

•

Faço publico que a appollação crime n.133,
appellante, a justiça por seu promotor; appel-
lado Manoel de Almeida Martins; acha-se
com dia, devendo o julg lmento ter togar na
sessão da camara criminal do dia 8 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Córte do Appellação, 5 do
novembro de 1895.-0 secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Esposel.

Tribunal Civil e Criminal
Acha-se com dia para julgamento na *sessão

de sabbado 9 do corrente,a appellação n. 100
entre partes, Francisco Antonio da Silva, ap-
pellante, e a justiça appellada.

Secretaria do tribunal, 6 de2novembro de
1895.-0 secretario, Manoel Ra»tos lifoncorvo

Faculdade Livre de Direito
do Rio do Janeiro

Aeharn-se abertas na secretaria desta Fa-
culdade, de 1 a 14 de novembro, das 12 ás 5
horas da tarde, as inscripções para es exames
do corrente anuo lectivo.

Secretaria da Faculdade Livre de Direito,no
Lyceu de Artes e ()Maios, em 31 de outubro
de 1895.-0 secretario interino, Raul Barra-
das.

Escola Normal
INSCRIPÇÃO PARA. EXAMES

Edital n.
De ordem do Sr. Dr. director desta escola,

faço publico para conhecimento dos interes-
sados que, de accordo com os arts. 76 a 80 e
82 do regulamento em vigor, no dia 15 de
novembro corrente abrir-se-ha, na secretaria
desta escola a inscripção para exames, a qual
deverá encerrar-se no dia 30 do referido
mez.

Secretaria da Escola Normal do Districto
Federal, 7 de novembro de 1895.— o-- se-
cretario interino, Antonio Henrique de.
Araujo.	 (.

--
Assistencia Medico-legal doAlienados

coNCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO .
De ordem do Sr. Dr. diractor geral da

Assistencia Medico legal de Alienados, faço
publico que em virtude do disposto no art 70
§ 20 do regulamento annexo ao decreto n .1.559
de 7 de outubro de 1893, recebem-se pro-
postas no Hospicio Nacional do Alienados, no
dia 22 do corrente, ás 11 horas da manhã,
para fornecimento de pão e preparados de
padaria, aves e ovos, assucar refinado, man-.
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timentos o generos de armazem, carvão de
pedra para fogão e lancha a vapor, fumo
picado, papel para cigarros, objectos do ex-
padiente, ferragens e tintas, drogas e pre.
parados de pharmacia, leite fresco, carne
fresca, café moldo, fructas para sobremesa
(laranjas e bananas) e sabão virgem aos
estabelecimentos da mesma assistencia du-
rante o primeiro semestre de 1896 proximo
futro;

As pessoas que desejarem concorrer de-
verão dirigir-se á administração do hospicio
nacional até á veipera do dia marcado para
o recebimento das propostas, afim de lhes se-
rem fornecidas as explicações necessarias.

Só serão julgados em condições de pode-
rem apresentar proposta os concurrentes
que, em vista de documentos passados pela
administração do hospicio provarem se achar
previamente habilitados e satisfeito o exi-
gido em lei e que será igualmente apresen-
tado com as allud idas propostas.

Secretaria da Assistencia Medico legal de
Alienados', 6 de novembro de 1895.— O di-
rector da secretaria, brado de Gusmao
Coelho.

Alfandexa do Rio de Janeiro
•EDITAI: 'DE PRAÇA. N. '34 (2a musa)

Pela inspectoria da Alfandega.do  Rio de Ja-
neiro se faz publico, que, nos trapiches abaixo
déclarados no dia 9de novembro, ao meio-dia,
Be 'hão de arrematar, livres de direitos, as
mercadorias seguintes, cujas amostras podem
desde já ser examinadas pelos senhores
interessados

DOCAS NACIONAES •

Lote». 1
f' Marca PMA — MDA : 7 caixas contendo
obras não especificadas de ferro fundido,
simples, pesando liquido 3.470 kilos, vindas
de •Liverpool no vapor inglez Lassell, descar-
regadas em 3 de agosto de 1891.

TRAPICHE MONTEIRO

Lote n. 2
•Lettreiro Vieira : 1 caixa contendo vidros

brancos de vidraça, lisos, pesando liquido 14
kilos, vinda do Antuerpia no vapor inglez
Seheuris , descarregada em 24 de dezembro
de 1894. •

Lettreiro P. Armand : 1 barril de decimo
vasio, vindo de Marselha no vapor italiano
Giusepp, descarregada na mesma data.

Lettreiro Ferreira Leite : 3 caixas vasias,
servidas, vindas do Porto no vapor allemão
Babeitonga, descarregadas em 3 de janeiro de
1895.

A mesma marca : 3 ditas, idem, idem, da
mesma procedencia, yapor e descarga.

Marca AB : 1 dita contendo um vaso de
barro completamente quebrado da mesma
procedencia vapor e descarga.

Marca CAC : 22 caixas de batatas, vasias e
muito estragadas, da Mesma procedencia,
vapor e descarga.

. .	 Lote n. 3
Macas L— RF&C— CS&C — MPB —MPB —

ARG— GRO — RV— Ao todo 20 barris
vasios e- uma barrica • abatida, pesando 12
kilos : tudo vindo de Lisbéa no vapor portu-
guez Peninsular, o descarregados em 4 de
janeiro de 1895.	 •

Lote n. 4
Marca ARG : 2 barris de decimo contendo

liquido 60 kilos de vinho commum ; da mos-
rna procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 5,
Marca WM : 14 barricas contendo 6.540

kilos de coke : vindas de New-York no vapor
inglez Hevelius, descarregadas em 13 de feve-
reiro de 1895.

Lote».
Marca AA&C : 227 Caixas contendo massas

alimenticias; ' pesando liquido 2.196 kilos
vindes de New-York no vapor inglez Carib
.Prince, •descarregadas em 14 .de fevereiro de
189p.
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Lote n. 7 •
Marca Kv&C : 91 caixaS contendo dito

idem, pesando liquido real 746 kilos ; • da
mesma procedencia, vapor e descarga.

--
TRAPICIIE SAUDE

Lote n. 8
Marca F : 5 barris com cimento preparado,

em pó, para fabrico de ladrilhos mosaicos.
pesando liquido legal 339 kilos , vindos de
Southampton no vapor -inglez Thames, des-
carregados em 16 de setembro de 1892.

Lote n. 9	 •
Marca CRC: obras do barro para construc-

ção, quebradas, vindas de Bremen no vapor
allernão Ohio, descarregadas em. 5 de setem-
bro de 1893.	 -

, Lote». 10 .	 .
Marca A'W : 2 caixas com papel para im-

pressão (assetinado), pesando bruto 'com os
envoltorios de papel 565 kilos, vindas de
Hamburgo no vapor allemã,o Uruguay, descar-
regadas em 7 de novembro de 1893.

Lote n. 11
Marca GR : 31 volumes de machinismos,

com defeito, pesando-liquido 1.860 •kilos,
vindos de Hamburgo no • vapor allemão
Amazonas, descarregados, em 7 de novem-
bro de 1893.

Lote n. 12
Marca FO-2280 :2 caixas ns. 2.011/12,

com quadros annuncios de mais de uma cor,
peando bruto com os envoltorios de papel
293 kilos, vindas de Hamburgo no vapor
allemão Argentina, descarregadas em 10 de
outubro de 1893.

, Lote n. ,13
Marca 1.536—CF: 31 caixas, contendo ste-

arina em velas, pesando, bruto nos envolto-
rios 372 kilos; vindas de Genova, no vapor
italiano Pandora ; descarregadas em 6 de se-
tembro de 1894. • -

Lote n. 14
Marca SB: 153 barris de quinto, contendo

vinho não especificado, pesando liquido
10.322 kilos; vindos !de Marselha, no vapor
francez Bearne, descarregados em 7 de abril
de 1894.

' Lote». 15
A mesma marca: 16 pipas, contendo vinho

não especificado, pesando liquido 5.100 kjlos ;
da mesma procedencia,, vapor e descarga.

-	 Lote ». 16
Marca JSB: 78 barris de quinto contendo

vinho não especificado, pesando liquido 5.735
kilos : da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n .'17

Marca V: 99 barris de decimo contendo
vinho não especificado, -pesando liquido 3.771
kilos; vindos de Lisboa no vapor inglez
Magdalena, descarregados em 5 de junho de

-1894.	 _
Lote n. 18

A mesma marca: 100 barris de decimo (en-
capados) contendo vinho não especificado,
pesando liquido 5.218 kilos; vindas de Mar-
selha no vapor. francas porclogne, ducarre-
gados em 11 de dezembro de 1894.

Lote	 19
A mesma marca: 30 barris do quinto (en-

capados) contendo vinho não especificado,
pesando liquido 2.813 kilos; da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote '». 20
' Marca VV : 204 barris de quinto, contendo

vinho não • especificado, pesando liquido
14.534 kilos, vindos de Marselha no vapor
francez Espagne, descarregados em 16 de
abril de 1894.

3	 Lote n.21
Marca GM ; 155 barris do quinto, contendo

vinho 'não especificado , pesando liquido
19.882 kilos, vind-s de Marselha no vapor
francez Bearne, descarregados em 7 de abril
do,1894.
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' Marca 4I : .100, barris de déelmo, contendo
vinho não especificado, pesando liquido 3.619
kilos, vindos de Lisboa no vapor inglez 1Vile-
desearregados t em 21. de setembro de 1894.,

Lote n. 23
A mesma marca : 47 ditos de quinto con-

tendo vinho não especificado, pesando liquido
3:372 kilos. da mesma procedendo:, Vapor 'e
descarga.

Lote ». 24
Marca AGJ li 'caixas contendo gesso' em

obras não especificadas, pesando liquido 1.080
kilos, vindas do Hamburgo no vapor allemão
Pernambuco, descarregados em 31 de •'maiô
'de 1893.	 '	 "	 •i, .. •

Lote'». 25
Marca SB: obras não classificados, de ferro

batido, simples, pesando liquido r=1.864 kilos
( 16 rodas), vindas de Bremen no vapor
allomão Koln, de,scarregadás em 24 do se-
tembro do 1894.

AIfandega, 23 oUtubro de 1895. — Pelo
Inspector, Franciscot . M.: Fernandes.

Repartição da Carta--
Maritinia 1 4 • '4 • ". •

Directoria de -Pharóes
AVISO AOS NAVEGANTES

Pharol de Camocim–Estado do Ceard.

	

.	 .
; Avisa. se que no dia 15 do corrente •será
inaua9urado o pharol do Camocim,no estado " do
Ceara. .	 .„

Esse pharol. acha-se colloca.do na ponte do
:frapiá, na barra do Camocim. , O seu appare-
lho de luz é dioptrico de 5a ordem manto o
exhibirá luz fixa branca variadapor lampejos
brancos de 30 em 30 segundos, illuminando
todo o horisonte e visivel a 12 milhas, com
tempo claro.

O plano focai eleva-soa 10',50 acima do solo
e 13.1 ,80 acima do nivel médio das maf'ég..

'O apparelho diOptrico e respectiva lanterna,
estão montados sobre uma columna de ferro
provida de galeria semi-circular e escada la-
teral, pintada de branco, bem como a casa dOs
pharoleiros que lhe fica junto.

Posiça'o geographica
Latitude — 2 '-51'-30" S.
Longitude--:. 2-17' .38" E. Rio do Janeiro.

—430-13'-05" O. de Pariz..
—400-52,'-50" O. de Greenwich.

, Directoria do Pharóes, Rio, 6 de novembro
de 1893.— Leopoldin o',Tosd, dos. Passos Junior,
capitão de mar e guerra, director.	 (..

—
Commissariado Ger.aV

da Armada"
CONCURRENCIA

Grupos ns. 6, 7 e 38—(Fazendas, tapeçarias

	

-; . 1 1 ,'confecções de estofo) -'	 r4 A

De ordem do Sr. contra-abnirante chefe do
Commissariado Geral da Amada,faço publico
que,em cdneurrencia, de 'conselho economico a
realisar-se no dia ti do proximo mez ás 11 ho-
ras da manhã,, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento dos • artigos- su-
pramencionados, durante o futuro exerciáo

'1e15 Srs.0 . próponentes, de acoiride como re
gulamento annexo ao decreto n; 946 de 1 do-
novembro de 1890, devem observar as se-
guintes disposições contidas no 'mesmo ragu-,
lamento :

l a , encher com os preços por extenso e em
algarismos a proposta' impressa que lhes serk
fornecida pelo secretario, a qual datarão o
assignarãO para ser apresentada ao conselho
economico ;

24, entregar pessoalmente ou pbr seus legi-
timos representantes, directamente ao con-
selho economico, no togar, dia e hora •nnun-
ciados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes 

3a , exhibir no acto da entrega da' proposta, -
• além da certiddo do respectivo contracto so-.	 _



Intendencia. da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

03 Srs. Pinto & Madureira, Vicente da
Cunha Guimarães, Manoel Joaquim Pimenta
Vellozo, Mendonça Pimenta & Lobo, Vieira
de Carvalho, Filho & Torres, azevedo Alves,
Carvalho & Comp., Ribeiro Sondei' & Comp.,
lnvencivel Companhia Manufactureira de Cal-
çado, e Guilherme Bastos & Comp., são 'convi-
dadoa a campArecer na secretaria desta in-
tendencia afim de firmarem o contracto
artigos que lhes foram aeceitos pelo con-
selho do compras na sessão de 8 de outubrq
findo ; na intolligencia que incorrerá na
multa de 5 o s tolo aquelle que o deixar de
fazer até ao dia 7 do coerente. 	 •

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1805.-
O secretario, 4. B. da Casta Aguiar.	 G

--
Intendencia da Guerra

• PA.RAFUSOS, PREGOS E TACIIA.S
O conselhe de compras desta repartição re-

eebe propostas no dia lg do corrente mez,
até ás 12 horas da manhã para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados du-
rante o 1° semestre do anne vindouro,

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na forma regela-
mentar em vigor.
• Previne-se que as propostas devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta sem
razuras e assigna las pelos propriqs propo-
nentes que deverão comparecer mi fazer-se
representar competentemente na occesião da
sessão e ter muito em vista a disposição do
art. 64 do dito regulamento. devendo nas re-
feridas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se á multa de 5 si caso recusarem-
se a assignatura, do respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1895.-
O secretario A. B. da Costa Aguiar.

E.de Ferro Central do laraz • 1
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

ESQUADRIAS

De ordem do Sr. director faço publico que
no dia 20 00 " corrente mez, ás 11 horas, re-
ceber-se-hão propostas para o fbrnechnento
de esquadrias para a casa destinada á rásiden-
eia ao agente da estação de Roseira.

Os desenhos, espeeificações e coridições para
o contracto acham-se á disposição dos con-
currentes nesta secretaria.

Os concurrentes deverão trazer as propos-
tas feeleadas, escriptas com tinta preta, devi-
damente seladas, datadas e com indicáçã'o de
gilas moradas e deverão exhibir no mas da
entrega, o recibo da caução de 200$ previa-
mente feita na thesoura.ria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto.

O proponente acceito deverá assignar o
respectivo contracto dentro de oito dias con-
tados na data da communicação que lhe for
dirigida, caso não o faça serão consideradas
prejudicadas a proposta e a caução acima re-
ferida que reverterá para o cofre desta es-
trada.	 •

A concurrencia versará sobre o preço a
idoneidade do fornecedor e o prazo para o
fornecimento.

As propostas serão abertas o lides em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de novembro de 1895.-0 secretario
Manoel Fernandes Figueira. 	 (•

Corpo do Dontheiros
R.ecsbem-se propostas em carta fechada, até

ás 11 horas do dia 18 do corrente, para o feia
neeimento, durante o semestre do armo cio
1896, de diversos generos relativos á forra-
gem, inclusive capim, ferragens, ferramentas,
ferro e artigos semelhantes, objectes de escri-
ptorio, artigos para pintura, para luzes e para
maehinas, couros e artigos para "correeiro;
madeiras o materiaes do construção, e lava-
gem da roupa da enfermaria.

Por occasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de 100$ na

Novembro (MO) •
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secretaria .do corpo, para garantia da•aSele •
gnatura do seu contracto, e dopeis deste asal-
gnado, dará a Caução de 10 V. da importane
aia calculada sobre o fornecimento provavel
de um mez, servindo de base os do anuo an-
terior.

Os impressn especificando os artigos acima
acham-se á disposição dos Srs. proponentes
na mesma secretaria, onde informa-se acerca
das condições do fornecimento, nos dias uteis,
das 9 horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, G de novembro do 1895.—
Henrique Eugenio de Assis Loureiro, capitão-
secretario.	 .	 (.• •

--P.rereitaara do District° .
Federal	 • •

SUR-DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

81 sesgo
De ordem do director de fazenda, faço pu-

blico, para conhecimento chas intereesados,
que Manoel ljulz Candide da SilVa, Leal re-
quereu titulo de aforamento do terreno á rua
parenagna junto ao n. 5, que alega Ser de-
voluto, par isso convido a" todos aquelleg
que forem contraries á essa nretenção a apre-
sentarem-so nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que preveni seus di-
reitos; findo o qual a nenhuma reclamação se
a.ttenderá, resolvendo se como for de direito.

•Sqb-Directeria dopatrirponio, 8' secção; 15
de outubro de 1895.—O chefe de secção, 4N

('
--

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO
fa secçdo •

De ordem do director interino da fazenda,
faço publico, para conhecimento dos interes-
Sados, que João da Silva Béa requereu titulo
de aforamento do terreno de accrescido e os
accrescides do accreseidos, na extensão do.
132 metros correspondentes ao de marinhas
á 'rua da Saude n. 178, antigo 158,-De ao.,
çordo com o decreto n. 4105 de 22 de revoa
eiro de 1868, convido a todos aquellos
orem contraries a esta protenção a apresen-
arem-se nesta repartição no prazo de 30

dias, com documentos que prevem seus
reitn fulo o qual, a nenhuma reclamação
se attepderá, resolvendo-se como for de di-
rei to .

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1895. -a
O chefe de secção, Leal cda Cunha.' 	 (.

Conselho Mutnieipal
APURAÇX.0

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente da Cqnselhe Municipal, etc.

De conformidade com o disposto no art. 44
da, lei n. 33 de ?A de janeiro de 1892, convida
aos Srs. intendentes tenente-coronel Carlos
Jos: do Azevedo Magalhães e Drs. Cesario Pe-
reira Machado, aliciadas Medo do Sá Freire,
Honorio José da Cunha Gurgel do Amaral e
Luiz Alves Pereira, o supplentes Srs. Drs.
Alberto Olympic, Brandão e Alexandre Adol-
pho Mendes Calaza, Candido Alves Pereira de
Carvalho, João Serzedello Corrêa e Eduardo
Quirino da Silva Araujo, a reunirem-se no
dia 13 do corrente, ao meio-dia. • na Sala das
sessões do Conselho Municipal, para se proce-
der á apuração da eleição de um deputado,
effectuada no dia 13 do mez ultimo.

E para constar mandou lavrar o presente
edital que será publicado nos jornaes de maior ,
circulação.

E eu, José Caetano de Alvarenga Fonseca,
chefe da 21 secção, o fiz.

District° Federal, 5 de novembro de 1895.
—Joaquim Xavier da Silveira Junior. (.

--
.Agencia da Prefeitura

1' DISTRICT° DE S. JOSÉ

De ordem do cidadão major agente deste
districto, faço publico Tio, no dia 11 do cor-
rente, será vendido em_ hasta publica, ás
portas do Deposito Publico, á praça da Repu-
blica, ás 11 horas da manhã, -um carrinho de
mão sob o n. 1.694, que foi apprehendido por
infracções de posturas em vigor.

Capital Federal, 7 de novembro de 1893.—
O escrivão, GOI2ICS A. S. Porto.

dal, quando não seja firma individual, 03
documentos comprobativos d.o serem negoci-
antes reatrieulados e haverem pago o im-
posto de casa commercial, relativo ao ultimo
semestre.

Esses documentos lhes serão restituidos
antes de proceder-se á leitura das respectivas
propostas .

São dispensados da apresentação da matri-
cula, na Junta Commercial as fabricas o esta-
belecimeatos industriaes da Republica e terão
estes e aquelas a preferencia sobre os outros
concurrentes, em igualdade de condições e
circurastaeciae devidamente provadas.

Ficam tambetn prevenidos de que serio
obriga/les a supprir ao arsenal de marinha
desta capital, pelos mesmos preços por que
proponham fornecer á esta repartição, todos
os artigos que merecerem preferencia do citado
conselho.

Commissariado Geral da Armada, 30 de ou-
tubro de l893.Ld do Santa Catharina
B.aptista, secretario.	 "

--
Repartição do Ajudante

. General	 -,
PATENTES DE IIONORARIOS

Relaçtio das patentes dos officiaes hanorarios
abaixo ,uemionq4os, D.o sdo nesta data re-
nzettidas d ReqOadoria da capital, visto
estarem sujeitas a imposto:
Coronels
Francisco Rodrigues Portugal e Joaquim

Elias Amaro.
Majores,
João José Ferreira Leal, Antonio Munia,

José Manoel da Silva, Affonso Aurora Terra e
Pedro Pereira Fortes.

Capitães :
Paulo de Castro Larangeira, Trajano Adol-

pho dos Santos, Francisco Mendes da Rocha,
Jelaquirri Paulo de Ara* Pinto, Leoncio An-
tenho da Silva Gomes Junior, Victor Hugo do
Paula, Victor Pereira Golinho (Dr.), Annihal
Mascarenhas, Antonia Francisco Lopes, An-
tonio Lopes Teixeira, Antonio Mendes de Yes-
conceitos', Asterio de Castro Jobim (Dr.), Fean
cisco Alves da Nascimento e Rmiliano pereira
de Araujo.

Tenentes :
Antonio do Vale, Alfredo José Ramos,

Miguel da Cunha Cavalheiro, Joaquim Pessoa
Guerra, Crestes Corrêa, Rodolpho
Pinheiro e Christia.no Pontes.

Alferes
Álfredo Esteves dos Santos e Antonio Pe-

reira da Costa. Basilio Magno da Silva Junior
o Paulo de Mello.

2s secção, 6 ee novembro de 1895.—Jeti0
Antonio de Anila, general de brigada refor-
mado, chefe de sução.

Intendencla da Guerra
rmao E ARTIGOS SEMELIIANTES

O conselho de compras desta repa tiçã
recebe propostas no dia 8 do corrente mez
até ás 12 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados durante
o primeiro semestre do anno vindouro.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta in.
tendendo., onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações, na ferina do regula-
mento em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, eseriptas com tinta preta, sem ra-
suras e a.esignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazerem-se repre-
sentar competentemente na occasiia da sessão
o ter muito em vista as disposições do art. 64
do dito regulamento; devendo nas referidas
Propostas fazer a declaração de se sujeitarem
á multa do 5 0 /., caso se recusarem a assignar
o contracto respectivo. 	 .

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1895.-
O secretario, 4. B. da Costa Aguiar.

(.

tItur 'Alfredo Rensburg.
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Conipanhias

Comp. Constrticcões Urbanas...	 2$900
Dita E. de F. Oeste de Minas,

37 1,!,2 0/. 	 	 18$009
' Dita Melhora.niento no Bra.zil.. 	 30$900
Dita Tronco Siroeabatitt 	 	 80$000
Dita Transporte de Café e Mor-

cadOriaS 	 • 	 	 156$500
Dita Confiança Industrial 	 	 35$000
Dita Brun Industrial.. 	 	 240$000
Ditas Tecidos Alliança 	 	 280$000

Obrigações
Ë. de F. Leopoldifia, 4 0/, 	 	 14$000

•	 Debenturès

Debs. do Lloyd Brazileiro P s 	 	 . 80$000
Dito Brazil Industrial 	 	 204500

tenras
Banco Credito Real do Brazil

(papel). ; ..3 	 GO$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices
Apolices do emprestimo nacional

de 1895, port .. 	
Ditas idem, port. 	
Ditas geraes miudas de 5 a/	
Ditas geraes de 1:000$, 5 	 •
Ditas convert. de 1:000$000 ,
, de 4 •/. 	
Ditas de Minas Geraes 	

Bancos
Bunco Iniciador de Melhoramen-

tos 	
,Banco Constructor do Brazil...
Dito Lavoura e Commereio 50'1.
Dito da Republica do Brasil

50 •E„ 	
Dito idem, integ 	 ...

960$000
006$000
962. 000
962000

1:250$000
1:000$000

7$0001
13$000
72$000

71$000
158$000
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EDITAES
rirribtinal Civil o Criminal

CAMARA CRIMINAL

-.De eitaçao aos rdos Adolpho Aranhten; Prin-'
pech, /formam/ "IroinsIb, Serule Maieobech
com o praso de 20 dias
O Dr. Francisco José Vieira de Castro, juiz

da camara criminal da Ca.pit 11 Federal.
Paz saber que por esta Camara segue seus:

termós urna acção de sumulado de culpa em.
que é autora á justiça é réos Adolpho Aran-'
kteti, nermann Veinsib e outros, cujos 'autos
subindo à éonclissão baixaram com o despa-
cho do teor seguinte : Designo o dia 29 de
novembro ás 11 1/2 horas da manhã, para a
formação da culpa, sciente o Dr. promotor
expedirá mandados pára a notificação das
té.,teraunhas, citados os réos por edital do
vinte dias, troa vezes publicado no Diario
Official. Rio, 29 de outubro do 1895.
vetros de Castro. Em razão deste despacho
foi passado o presente edital pelo qual cito e
.eliamó a este juizo os dito; réos Adolpho
Arankten, Prinpeck, Ilermann Veinzib, Se-
rule Maivobeck para dentro do praSo de 20
dias virem em juizo para responderem ao
respeetivo summario do culpa, sob pena da
lei. E pára que Magna a noticia ao conhe-
cimento dos, mesmos se passou este edital
que será publiCado e affixado nos legares
,mais publicos. Dado e Passado riesta Capital
'Federal em 5 de novembro de 1895. Eu,
Manool Ferreira Leite, o Subescrévi.
cisco Tosd Viveiros de (vastro.

3.5 Preteria
De citação do réo João da Silva Cruz, com o

prazo de 20 dias
O Dr. Enéas Gaivão, juiz da 3 a Pre.toria da

Capital Federal, por nomeação, etc.
; Faz saber aos que o presente edital virem
ou delia noticia tiverem que por elle cita e
chama a este juizo o réo João da Silva Cruz,
denunciado pela promotoria publica como in-
curso nas penas do art. 369 do Codigo Penal,
para findos os 20 dias da lei e no dia 22 do
proximo mez de novembro, comparecer na
sala das audiencias desta pretoria, á rua da
Constituição n. 45,á 12 horas do referidodia,
afim de se ver prosessar nos termos da dita
denuncia. E para que chegue ao conheci-
mento do dito réo e de quem interessar possa
mandou passar o presente para ser affixa.do
e deite extrahirem-se cópias pira os autos e
ser publicado no Diario Official.. Capital Fe-
deral, 28 de outubro de 1895. Eu, José Bal-
dolo° de Albuquerque, escrivão, o subscrevi.
•—Endas Galego.

Pretoria
.De citação do réo Antonio Fortunas°, com o

prazo de 20 dias
O Dr. Enés s Gaivão, juiz da 3a Preteria

da Capital Federal,por nomeação legal. etc.etc.
Faz saber aos que este virem que pelo pre-

sente edital cita e chama a esto juizo o réo
Antonio Fortunato, para findos os 20 dias e
'no dia 28 do corrente mez de novembro, ás
12 horas, comparecer na sala das audienclas
desta pretoria, á rua da Constituição n. 45,
-afim de se ver pr.-cessar pelo crime previsto
no art. 330 g P do codigo penal, nos termos

-da denuncia da promotoria publica. E para
que chegue ao conhecimento de todos e do
'dito réo, mandou passar o presente, para ser
affixado e della extrahirem-so cópias para os
autos e ser publicado no Diario O fficial.

Capital Federal. 5 de novembro de 1895.—
Eu, José Balduino de Albuquerque, escrivão,
o subscrevi.— Endas Galego.

--
3.4 Pretorla

De cita 9g0	 rdo Osvaldo da Costa Pinheiro,
com o praso de 20 dias

O Diz . Eneas Gaivão, juiz da 3a Preteria da
Capital Federal, por nomeação legal, etc.,

Faz saber aos que esto virem que pelo pre-
sente edital cita e chama a este juizo o réo Os-

' Valei° da Costa Pinheiro,po.ra findos os 20 dias
é no dia 26 do presente mez de novembro, ás
32 heras, comparecer na sala das audiencias
deste juizo, á rua da Costituição n. 45, afina

de se ver processar o julgar pelo crime pre-
visto no art. 203 do codin penal, nos termos
da denuncia da promotoria publica. E para
que chegue ao conhecimento de todos e do
dito réo, mandou passar o presente para ser
affixado e della ettrahlrem-se cópias para os
autos e ser publicada no Diario Offlcial. Ca-
pital Fadera1,5 de novembro de 1895.EU,Jose
Balduino de Albuquerque, escrivão, o sub-
scrivi.—Endas Galego.

:a a Pretoria
De citação da ré Elisa Verruti, com, o prazo

de 20 dias

O Dr. Eoéaá Galvão,juiz da 3' Preteria da
Capital Federal, por nomeação legal, etc, etc.

Faz saber a todos que este Virem que pelo
presente edital cita e chama a esto juizo a ré
Elisa Verruti para findos os 20 dias e no dia
25 do corrente, ás 12 horas, comparecer há
sala das audiencias deste juizo, á rua da Con-
stituição n. 45, afim de se ver processar pelo
crime previsto no art. 330 do codigo penal,
nos termos da denuncia da promotoria pu-
blica, sob pena de revelia. E para que che-
que ao conhecimento de todos e da dita ré,
mandou passar o presente para ser affixado
e deite extrahirem-se cópias para os autos e
ser publicado no Diario Official. Capital Fede-
ral, 4 de novembro do 1805. Eu, José • Bal-
duino de Albuquerque, escrivão, o subscrevi.
—Endas Galego.

--
3. 4 Pretoria

citação do rdo Joseph, Wahle, com o prazo
de 20 dias

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da 3' Preteria da
Capital Federal, par nomeação, etc., etc.

Faz saber aos que este virem que pelo pre-
sente edital cita o chama a este juizo o réo
Joseph Wahle, para fin dos os 20 dias e no
dia 27 do corrente mez de novembro, áS 12
horas, nasala das audiencias desta pretoria,
á rua da Constituição n.• 45, afim de se ver
processar como incurso nas penas do art. 330
do codigo penal, nos termos da denuncia da
promotoria publica. E para que chegue ao
conhecimento de todos e do dito rèo mandou
passar o presente edital para ser affixado e
dello extrahirom-se cópias para os autos e
ser publicado no Dia1`10 Official. Capital Fe-
deral, 5 de novembro de 1895. E eu, José
Balduino de Albuquerque, escrivão, o sub-
screvi. — Enéas Galego.

PARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corre-

tores do fundos publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Pragas	 90 d/v	 d vista
Sobre Londres 	 9 9/16 9	 13/32

Paris. 	 998 1.019
Hamburgo 	 1.232 1.258
Italia 	 964

»	 Portugal 	 461
3.	 Nova York 	 5.306

i
:	 Vendas por atvard

150 Banco Constructor Brazi-
'atro... , 	 	 12$900

45 Banco da Reitirbifra, do Bra-
zil. . 	 , 	 158$00b

95 Ditas idem 	 	 158$500
22 Banco Cominéréial do Rio de

Janeiro 	 	 06$509
51 Ditas ilem 	 	 206$50Q
7 Ditas idem 	 	 206$500

20 Ditas idem. . , ,	 	 	 206$500
50 Comp. Seg. Braiii Pedei'al,

40 els .... 	 	10$250
50 Ditas idem., 	 	 1 l000

100 Companhia Confiança 	 	 32$50)
Rio de Janeiro, Ode novembro de 1895. -•

J. Claudio da Silva, aynctice.
__.

é	 •

ULTIMA. COTAgO. 1)1)3 trUNDOS PUBLICOS
Apolices

Apolices do Emprestimo Nacio- •
nal de 1863 	  • 2:36153000

Ditas idem, miudaa 1868 	 , 2:360$000
Ditas idem de 1879 	  2 :050$000
Ditas idem de 1889, port . : ... . 	 	 1:C00$000
Ditas idem, de 1889, noM 	 	 15'70O00
DMA idem de 1805. port. 	 	 9G6s000
Ditas idem idem, nom 	 	 960$000
Dita ontad. de 1:000$, 4/ 	  1:2500(0
Ditas idem miudas; idem 	  1:248$000
Ditas geras de 1:001 de 5 V.- 	 962$0.08
Ditas geraes miudas. de 5 b/.•. 962$00
Ditas d.o Estado de Minas Geraes 1:000$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$000 	 	 503$509
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, do 500$ 	 	 ámlnb
Ditas do Estado do ESpirito

Santo, de 6 0/0 	 	 915$000
Obrigações: idem nein 50 10 (is.

5 a/. 	 	 380$000
Rio de Janeiro, Ode novembro de 1895.-

.1. CZottdio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Nacional Mann.-

faetora do Fumos
N. 2.353—Cértifico que foi hoje archivada

nesta repartição sob nunlerb2 .353,em virtude
de despacho da Junta Commeraial, a acta da
assembléa geral extraordinaria da Compa-
nhia Nacional Manufactora de Fumos, de 3
deste mez, em que foi approvada a reforma
de estatutos da mettma companhia. Secre-
taria da Junta Conunercial da Capital Fede-
ral, 31 do ontubro de 1805. —O secretario
Cesar de Oliveira.

Estavam collocasl aa duas estapilhas no
valor de 5$500, tendo o carimbo do grande
sello da junta.	 -

N. 2.281—A Companhia Nacional Manu-
factura de Fumos, com sède nesta cidade, á
rua da Assembléa n. 73, representada por
seu director abaixo ãssignado, apresenta á
Junta Cot:marcial °rotulo acima cofiado com
o titulo—Bandeirinha—que servirá para os
cigarro, de Sua fabrica, Na parte superior



Emprestimos : contas cau-
cionadas e outras 	

Lettras a receber 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dites, etc 	

Diversas contas 	
Caixa, eas moeda corrente 	

4.814:245$540
1.642:967$310

6.346:513$880
5.633:940$250

16.826:968$570

Passivo

Capital 	
Contas correntes 	
Ditas idem com juros a prazo
Depositos a prazo fixo com

aviso e . por, lettras 	
Titules em caução e deposito
Lettras depos;iadas 	
Lettras a pagar 	
Diversas contas 	

8.888:888880
3.797:484$700

16.870:261$130

4.665:711$950
5.160:068$530
1.186:445$350
. ,372:059$640
4.052:984$230
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tem o emblema da companhia já registrado,
em seguida as palavras-Bandeirinha flor de
fumos havanos-, impresso com tinta azul e
rosa em papel branco.

Rio de Janeiro;30 de setembro de 1895.-
Dr. Luiz Raphel Vieira Souto, presidente da
companhia.

Estão coitadas duas estampilhas no valor
de 220 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á '1 hora da tarde
de I de outubro de 1895.-0 secretario, Cesar
de Oliveira.

Registrada sob o n. 2.281, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hontem.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1895. -
Cesar de Oliveira.

Estão coladas quatro estampilhas no valor
de 0$600 e carimbado o grande sello da Junta
Commercial.

--
Banco NacionalItrazileiro
BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1895

Activo

Titules descontados 	
Lettras a receber 	 •
Contas correntes garantidas
Fundos europeus (ouro) 	
Apolices em
ouro . . .....	 79 : 294480

Ditas de 5 V	  105534430
Ditas de

1895 	  1.366:714$285
Ditas do es-
tado do Es-
pirito Santo	 4:364060

23 .449:319$400
Caução da directoria 	 	 320:000$000
Diversas contas. 	  7.564:628$962
Caixa: dinheiro em ser 	  14 . 521 073$383

69.001:360$599

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Contas corren-
tes de movi-
m o nt o.... 10.067:884$142

Idem a prazo
lixo 	  10.044:644090

Contas corren-
tes simples. 6.381:874$324

Lettras a pre-
mio 	  262:344$480

Deposites 	
Agentes 	
Caução da directoria 	

Dividendos :
Saldo a pagar 	
Diversas contas.., 	
Lucros e perdas: saldo 	

S. E. ou O.	 09.001:360$590

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1895.-
Conde de Figueiredo, presidente. - B. A.
Bueno, contador.

The british Rank of South
America, limited

Capital do banco em 50
mil acções de 20 ca- .	.
da uma 	  £ 1.000.000

Capital realisado 	  £• 500.000
Fundo de reserva 	  £ 350.000

BALANCETE Eli 30 DE OUTUIRO DR 1895
Activo.•

Accionistas, entradas a rea-
lisar 	  .44 . 44 : 444$440

Lettras descontadas 	  5.284:824$420

44.993:904$410

'S. E. ou O. 44.933:904410

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1895.-
Pelo The British Bank of South America,
limited, A. Men,ge, manager.-P. J. Pond,
acting. accoutant.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.950 - Memorial descriptivo acompa-
'nh,ando ísni pedido de privilegio, durante
15 annos, na Républica dos Estados Unidos
do Brazil, para k.<Unz, apparellto mecanico
para impressao, distribuição, totalisaçao e
fiscalisaçao dos bilhetes e poules nas corridas
de cavallos. Invenção da Sociétd Anonyme
L'Appareil Kontroleur, estabelecida
Pariz.

A. invenção que faz o objecto do :presente
pedido consiste em mim systemá de maéhina
dando, por suas disposições especiaes, a im-
pressão, a distribuição, a totalisação dos bi-
lhetes (tickets) e a flscalisação das indicações
que estes devem cc miar, por Meio de um me-
canismo dando as garantias as mais completas
de exactidão o de rapi . lez de execução, com o
maximo de simplicidade na manobra.

• Para tornar bem intellegiveis essas vanta-
gens, temss repres3ntado nos desenhos anne-
xos, um typo de nosso systema qne descre-
vemos abaixo, a titulo de especimen so-
mente.

Nos desenhos, a fig. I representa a eleva-
ção do apparelho visto de frente.

A fig. 2, é uma vista era plano mostrando
mais especialmente o conjuncto dos totalisa-
dores.

A fig. 3, é um corte vertical axial ; a
fig. 4, representa, em vista de frente, o me-
canismo que commanda os compostores para
a i nosessão dos bilhetes, dos quaes a fig. 5 é
uma elevação latteral, e a fig. 6 a vista em
plano.

A fig. 7, mostra dous tickets taes que são
distribuidas pelo apparelho,

Uma paste da folha de fiscalisação é repre-
sentada na fig. 8.

Nessas diversas figuras, as mesmas louras
de referencia designam as mesmas partes.

O a,pparelho compõe-se de um quadro T
tendo quatro filas de totalisadores, as duas
primeiras a e a 1 servindo a indicar os «ven-
cedores» e os deus outros é 1, 1 a indicar os
«2. ° logares».	 . .

O quadro admitte, em uma da suas extre-
midades, (á direita no especimen.renresen-
tado) os totalisadores geraes, um c para os
«vencedores» o outro c 1 para os «em 20
logaro.

Por baixo da fila inferior ai dos totalisa-
dores, acha-se uma escala dividida com és
numeros dos cavallos ; no descanso, estes nu-
meros são cobertos por urna chapa de dobra-
diça g 1 sobre a qual acham-se impressos . em

caracteres Miudos . os. mesmos numeras que
cobrem, indicando ao mesmo tempo que esses
numeros não correm. •

O modelo que temos representado marca
28 cavallos ; tal numero nada tem de ,abse-
luto, e pôde variar segundo o caso.

O ponteiro g 2, collocado em frenfe e perto
desta escala, determina o numero do cavallo
que deve ser impresso.	 .

A mudança de togar do ponteiro g 2 faz-se
por meio de um botão g 3, e segundo o caso
de actuar-se a alavanca (1 ou a alavanca d 1
produz-se o numero do cavallo, seja o «ven-
cedor», seja o «em 2° logar o; as iniciaes
Wr e P; marcadas no quadro perto destas
alavancas, demonstram isto. claramente.	 .

Cada totalisador compõe-se de dons tam-
bores decagonaes h e is 1. um para as dezenas
e outro para as unidades, dos quaes cada
uma das 10 faces traz um dos algarismos de
O a 9 ; cada tambor é solidario de um .disco
i, sobre a peripheria do qual são formados
10 dedos i 1, cujas exremidades de prefe-
rencia circulares, engrenam-se nos dentes de
uma roda h sustentada por um eixo inter-
mediario h I.

Os tambores h e h 1 são collocadas falsos
sobre um eixo h, 2 unico para cada fila.

Cada roda h é colloca,da sobre uma manga
gyrando sobre o eixo fixo kl ,e dotada de um
dedo á 2 que impelia o tambor das dezenas
com o qual engrena.	 .

Para a collocação novamente ao zero dos
tambores de totalisadores, o eixo h 2, que os
sustenta, tem um rebaixo longitudinal em
fórum de dente de roda de lingueta; cada um
dos discos i tem uma lingueta de mola i 3,
que introduz-se neste rebaixo ; todos os eixos
que supportarn os tambores, sendo solidarios
por meio de uma cremalheira unica 1, actu-
ando uma roda m chavotada sobre cada eixo,
concebe-se que basta produzir, uma volta
completa do eixo h 2, para levar novamente
os tambores ao zero.

Nesta volta as linguetas chegam progres-
sivamente no rebaixo e todos 03 mesmos al-
garismos se acham novamente na mesma

Para a impressão dos bilhetes (tickets), o
apparelho possue .dous compostores gemeos,
um para a indicação a vencedor » e o outro
para a indicação «20 lagar », dos quaeS o
mecanismo é representado figs. 4 a 6.

A caixa. n que traz os compostores, corre na
armação o do apparelho ; estes compostoros
são.sustentados por um eixo p e são-armados
symotricamente no appa.relho, basta portanto
descrever um delias.

Os typos, imprimindo os numeras dos ca-
valias, sobre os tickets, acham-se sobre as ro-
das p 1.

O eixo p, de rodas angulares, represen-
tadas em linhas ponctuadas, fig. 5, actua a
carretilha q, que imprime a folha de fiscali-
sação.

A caixa n, traz igualmente um eixo r sabre
o qual são armadas as carretilhas r I, r 2, as
primeiras imprimindo a serie e as seaundas
os caracteres de fiscalisação.

A impressão das indicações fixas : escripto-
rio, preços, corrida, cava.11o, data, vencedor,
2' legar, que mostra a fig. 7, é trazida e feita
pela placa s, a distribuição da tinta effectua-
se pelo rolo de dar tinta s 1, collocado na ex-
tremidade de um braço articulado sobre a
caixa em s 2;• a tira sobre a qual se faz a fis.'-
calisação, está enrolada sobro o rolo t, e lin-
pellida pelo rolo t 1, cujo eixo é preso sobre o
braço que sustenta o rolo de dar tinta.

Para a impressão de « vencedor o e a 2°
lagar », o eixo motor u traz um braço 1 no
qual corre um pino u 2, preso sobre a caixa n
do compostos e lhe dá seus movimentos de
levantar e do descer.

Os caracteres imprimem-se, pela oscillação
da alavanca d ou d I; os do ticket á descida
do compostor, e os da folha de fiscalisação,
seu levantamento. -

O movimento de impulsão do papelão sobra
o qual imprime-se o ticket, faz-se pelo roia ro
tendo sobre uma de suas- faces ires pinos r 1,
sobre cada uma das quaes cabe a lingueta de
retenção v 2sque oscila sobre o eixo fixo v 3;
a alavanca d, trazendo uma lingueta ãrti-

Acções de bancos 	
Agentes 	
Deposites vo-
luntarios... 11.099:738$310

Deposites em
penhor mer-
cantil 	  12.349:581$090

4.762:686960
1.324:223 310
4.360:983$542
1.283:568$C00

-
. L555:8981255

338:952$120
.'9.520:026$667

10.000:000 000
450:00Õ000

26.756:744$036
23.449:319, 400
4.336:214. 87

320:000$000

17:0201000
2.821:194$827

850:868$449



Quinta-feira 7

cular d 2, faz levantar a de retenção v 2, e
para a impulsão do papelão, faz pressão sobre
um dos pinos i, 1.

-Uma roldana v 4 faz pressão .sobre a lin-
gueta v 2 para assegurar esta impulsão.

A impressão da folha de fisealisação se faz
.pela pressão da roldana x pelo braço d no seu
movimento de volta ou de subida.

A manobra completa das duas alavancas,
em os dous sentidos, é garantida pelo dispo-
sitivo de segurança de arco de lingueta e lin-
gueta y.
• Para cortar os tickets, a thesoura z é
actuada pelo puxavante z 1 que é de corre-

• diça e actuado pela descida da caixa n.
A armação o corre sobre o eixo D para a

remoção dos compostores, é ella guiada pelas
roldanas C correndo no quadro do apparelho
de modo que os compostores possam passar do
UMN extremidade á outra do apparelho.

O eixo D sustenta a alavanca d dos -s ven-
cedores »; o eixo symetrico D 1, a dos « em
2° logar se sobre a alavanca d está armado
um pino H actuado por uma peça de corre-
diça I solidaria da caixa n.

Duas grandes hastes R (fig. 3) trazem as
linguetas de impulsão dos discos i pelo inter-
medi° das rodas h; cada uma delias tem duas
ling netas„ LL 1, atacando alternativamente,
os numeros impares para as filas de totalisa-
dores, e os pares, para as de baixo.

Para effectuar a mudança dos numeros dos
cavallos, a roda E engrena com os pinos fixos
E 1 (figs. 4 e 5), cada um dos quaes corres-
ponde á distancia de um algarismo a um
outro.
, Para dar toda a segurança á exactidão das

indicações, applicamos uma parada da segu-
rança N (fig. 3).

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, em um apparelho para a impressão, a
distribuição, a totalisação e a fiscalisa.ção dos
tickets de corridas, no qual as indicações
ss vencedor » e « 20 legar» são fornecidas por
duas alavancas actuando sobre um ponteiro
que marca o numero do cavallo, « vencedor»
ou em 2° legar », ein combinação com tota-
lisadores compostos de dous ou mais tambores
decagonaes, e com dons compostorcs gemeos,
um imprimindo «vencedor» e o outro « em
2° logar », estes compostores estando susten-
tados por uma caixa correndo na armação,
corno descripto e representado, e armados de
modo a poderem passar de uma extremidade
á outra do apparelho ;

2°, no apparelho acima descripto para os
tickets de corridas, o mecanismo de impulsão
dos papelões servindo á impressão dos tickets,
em combinação com o dispositivo cortador,
consistindo em uma tesoura actuada por um
paxavante, como descripto ;

3°, no appa,relho para tickets de corridas
descripto, o mecanismos de restabelecimento
dos totalisadores ao zero por cremalheiras e
engrenagens como está descripto acima em
referencia ao desenho especimem annexo ;

4°, o apparelho para a producção dos ti-
ekets de c xridas caracterisado pelas disposi-
çÕes reivindicadas acima e sua combinação
com o mecanismo do impressão das folhas de
fiscalisação, como descripto em referencia aos
desenhos annexos.
' Rio de-Janeiro, 9 de outubro de 1895—
Como procuradores, lutes Geraud & Leclerc.

N. 1.951.—Me»xorial descript:vo accompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para—Latrinas e mictorios comlava-
gem automatica. Invençao de Mitygi Eurico
e Guido Tersi, ambos moradores na capital
do estado de S. Paulo

Estainvenção é relativa a um systema de
apparelho de latrinas por meio do qual a la-
vagem da bacia, éffectua-se automaticamente
cada vez que uma pessoa se utilisa delia;
senho este • systema tambem applicavel aos
mictorios.

No desenho annexo a fig. 1 é uma vista
seccional em elevação lateral do coujuncto das
peças que constituem o apparelho do nosso
Systema applicado a uma bacia de latrinas;

as figs. 2, 3 e 4 são vistas de detalhes de di-
versas peças do conjuncto representado fig. 1;
a fig. 5 é uma vista seccional em elevação do
CON uncto das peças do apparelho do nossa
invenção, applicado a um mictorio, e a fig. 6
é urna vista em plano de peças do machinismo
da fig. 5.

O apparelho é combinado do seguinte modo:
Uma bacia 1 (iigs. 1 e 2), de terra enver-

nizada, de louza, marmore, ou ferro esmal-
tado, em ferina de pyramide, desembocca, pelo
seu fundo aberto 2, dentro de uma segunda
bacia de latrina 3, do syphão 4 para descarga
dis matarias.

Essas duas bacias são fixas, sendo a pri-
meira sustentada por meio de deus traves-
sões lateraes 5 e a segunda por um eollar 6
formado sobre uma barra 7. Os travessões 5
e a barra 7, são presos ás paredes 8 e 9 da
caixa, por patilhas 10 e 11.

A tampa 12 (figs. 1 e 3) na qual se acha
praticado o furo 13 de modo a corresponder
com o centro da bacia 1, é presa pela sua
beira anterior á parede 8 da frente da caixa
por MIO de dobradiças 14 as quaes parmittem-
lhe levantar-se e abaixar-se, gyrando sobre
as mesmas ; sondo o primeiro movimento li-
mitado no seu curso pela parada 15, e o se-
gundo, pelos travessões 5 ou pala parte supe-
rior dos lados da caixa.

Quando é necessario visitar o interior da
caixa remove-se a parada 15 e a tampa pócle,
gyrando sobre as dobra, liças, abater-se para
a frente da caixa deixando esta aberta e acces-
sivel.

Estando a latrina desoccupada, como o in-
dica o desenho (fig. 1) a tampa permanece
levantada e sustentada nessa posição pela
cabeça 16' da haste 16, que a obriga a ficar
encostada contra a parada 15. A haste 16
(figs. 1 o 3) corre verticalmente entre as
guias 17, tendo a parte inferior 20 articulada
na extremidade do braço direito da alavanca
18 a qual oscula sobre o supporta 19 e é do-
tada de um contrapeso 21, que fabricamos de
10 kilos, actuando na extremidade do seu
braço esquerdo.

A haste 16 leva um garfo 22 em connexão
COM o leme 23 de uma torneira 24, sobra o
cano 25 trazendo a agua destinada 4 lavagem,
e levando-a na parte superior 26 da bacia 1,
sendo esta agua distribuida, quando aberta a
torneira ; de modo a operar convenientemente
a lavagem da dita bacia.

Quando uma pessoa occupa a latrina, o pezo
da mesma, sobre a tampa 12 obriga esta para
baixo, estando tainbern a haste 16 impellids
no mesmo sentido e actuando, esta ultima,
por meio do garfo 22, o leme da torneira 23
para abrir a mesma, e dar passagem a agua
de lavagem para o cano superior 26, a qual
vae correndo nas bacias, limpando-as, em-
quanto durar a permanencia da, pessoa
occupada.

Ao levantar-se a mesma pessoa, a tampa
12, fl?ando descarregada, é impellida para
cima-, contra a parada 15, pelo effeito da haste
16 que sempre solicitada para cima pelo con-
trapezo 21 e alavanca, 18 corre neste sentido
dentro dos guias 17 fechando neste movimento
a torneira 24 por meio do garfo 22 actuando
o leme 23 do mesmo.

A fig. 5 mostra o modo de applicaçã,o de
nosso systema de lavagem automatica aos
mictorios.

A bacia l' da mesma fôrma, que a bacia 1,
applicada, ás latrinas e já descripta, desem-
bocca, na bacia 2' de syphão 4'; o cano 25'
traz a agua de lavagem e é dotado de uma
torneira 24' cujo leme 23' é actuado pela
haste 16' em connexào com a taboa 12'
(figs. 5 e 6) presa em uma extremidade por
dobradiças 14' ao chão, e sobro as quaes
gyra.

A outra extremidade da taboa perto da
liaste 16' descansa sobre a extremidade de
uma alavanca oscillante 18', a qual por meio
do contrapeso 21' a sustenta na posição indi-
cada no desenho.

Nesta posição da taboa o da haste 16' em
connexão com a mesma, o com a torneira 24',
esta ultima se acha fechada.

Quando uma pessoa, vindo °ocupar o mi-
etorio, ao approximar pisa na tabOa 12', elia

4. 0 Um movimento mecanieo em eonnexão
com a tampa movei da reivindicação 2°, con-
stituido por uma haste, urna alavanca oscile
tante, um contrapezo, um garfo aduando o
leme de uma torneira situada sobre o cario
trazendo a agua para lavagem ;

5.° O movimento mecanicá da reivindica-
ção acima modificado para ser applicado de
combinação com a to.boa para o mictorio da,
rei vindicação 3°;

6.° Urna taboa para mictorios ou uma
tampa para latrinas provccando a lavagem
automatica das bacias dos mesmos, durante o
tempo que são occupa,dos, cessando a dita
lavagem quando ficam desoccupados •

7. 0 O emprego de apparelhos para cobrança;
automa.tica, pela introducçã.o do Uma moeda,
applicados em combinação com as latrinas e
mictorios de lavagem automatica, para uso
publico.

Tudo como acima substancialmente de-
scripto e representado no desenho annexo
para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 14 do outubro do 1895. —
Como procuradores, lides Gdraud & Leclerc.

N.1.952—Mentorial descriptivo acompanhando
tua pedido de privilegio, durante 15 annos
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para o alambique aperfeiçoado denominado
« Alambique ECOnOliliC0», invençaO de .Bento
Martins, morador na capital do estado de
5. Paulo
O objecto da invenção é um novo apparelho

de distillação representado pelo desenho an-
nexo, no qual a fig.1 é uma vista em elevação
do conjuncto das peças que o constituem, á
fig. 2 uma secção vista em plano tomada pela
linha x y da fig. 1 e as outras figuras vistas
de dttallies.

O apparelho compõe-se de uma caldeira A
(fig. 1) de qualquer férula, preferivelmente
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obriga pelo seu peso esta taboa para baixo, a
haste 16' acompanhando o movimento da
mesma,actua o leme da torneira para abril-a;
e a lavagem effectua-se assim durante todo
o tempo que o mictorio for occupado.

O mictorio sendo desoccupado, a ta.boa;
solicitada pelo contrapeso, volta á posição
primitiva e a torneira se acha fechada inter-
rompendo-se a lavagem.

As bacias 1 e l' tem uma das faces pro-
longada além da abertura 2 e 2' em a e a'
para que as materias e as aguas sejam con-
venientemente dirigidas nas bacias onde de-
semboccam.

As latrinas e mictorios acima descriptoS
podem ser empregados no serviço publico,
gratuitamente ou mediante retribuição, a
qual, poderá ser cobrada dos que se utilisain
dessa commodidade por meio do apparelhos
automaticos mediante uma moeda determi-
nada introduzida em abertura apropriadas
praticadas nas portas das privadas.

Est. ultima applicação não figura na
desenho annexo, porem o inventor reserva-
se o direito de poder apresentai-a e pol-a em
pratica quando for occasião.

Em resumo, reivindicamos como portos
caracteres constitutivos da invenção •

1.° Uma bacia do farma quadrangu'lar, do
mataria apropriada, aberta no fundo, o com
urna das suas faces prolonganlo-se além do
officio da abertura, desembaccando essa ba-
cia dentro de unia segunda de syplião, essas
duas bacias fixas e contidas em uma caixa
de tampa articulada.

2. 0 Uma tampa (para latrinas), com orifi-
cio correspondente a bacia da reivindicação
primeira, presa á parede da frente da caixa,
da mesma reivindicação por meio de dobra-
diças, sobre as quaes póde gyrar para levais--
tu-se ou abaixar-se entro limites determi-
nados por paradas, e em connexã,o com um
movimento mecanico combinado para abrir
ou fechar a torneira de um cano trazendo a
agua do lavagem, conformo a posição oc-
cupada pela tampa

3.° Unia taboa (para mict6rios) articulada
no chão por dobradiças, e em connexão com
um movimento mecanloo para. o fim seme-
lhante ao indicado na reivindicação 2'



cylindrica, ; acha-se rerartida interiormente
em dous reatangulos B e C por meio de uma
parede 2, que acompanha mais ou menos a
fórma da parede exterior 1 da caldeira.

O recepáculo annullar 13 que denomino
primeiro receptor, envolve o receptaculo G
ou segundo receptor ; as capacidades respe-
ctivas desses dous receptores estão na propor-
ção do um a quatro:

A caldeira A está encimada por um evapo-
rador D em cominunicação com um esquenta-
vinho E pelo cano 4, em seguiria do qual
acha-o o resfriador F de serpentina ou tu-
bullar com o competente proveta G.

A extremidade superior da parede divis
soria 2,entre os dous receptores, recebe uma
galeria circular 6 com um °riflai° aberto no
centro 8, sendo as beiras 7 do mesmo viradas
para cirna. Por baixo do °riflai() 8 dentro do
segundo receptor, existem um ou mais apa-
radores g com beiços 10. O °riflai° da tampa
11 da caldeira A recebe uma chapa 3 seruindo
de fundo ao evaporador D e formanlo divisão
entre este ultimo e a caldeira. Na parte
central do fundo 3, existe um °riflai° 12
acompanhado por um cano 13 subindo na al-
tura conveniente dentro do corpo do evapo-
radar, recebendo na extremidade superior
uma campana de barbotagem 14.

O esquenta-vinho E pede ser do qualquer
systema ou fôrma ; em prego de preferancia,
a fórma tubular como representada rio de-
senho.

Na parte inferior da cadeira A, por baixo
do fundo, existe um esquentador de mosto 15
formado por um cano de diametro conveni-
ente, acompanhando o perimetro da caldeira;
o esquenta-vinho está ligado com o dito es-
quentador 15 por meio do cana 16, dotado de
torneira da graduação 17.

O esquentador 15 communica com o pri-
meiro receptor B por meio do cano cur-
vado 18.

Cada um dos receptores possue o seu indi-
cador de nivel 23 e 24 e um cano de doscarga
19, 22, com registro, sendo o canodo segundo
em fôrma de syphão com a panta da extre-
midade 20 virada para baixo, e com o re-
gistro 21 de graduação (fig. 3).

O evaporador D communica com a parte
inferior do primeiro receptor pelo tubo de
syplião 25, com a parte superior (da cableira
A pelo cano 13 e tubo 26 de torneira 27 e com
a parte tubular do esquenta-vinbo pelos tubos
4 apelo tubo 28, de syphão 29 dentro da cal-
deira A, e levando uma torneira de gra-
cluaça,"o 28'.

Na parte superior do evaporador D (fig 5)
podem ser dispostos um ou mais diaphragma.s
30, 31, 32, crivados do furos, destinados para
receberem nos espaços entre alies, uma ma-
teria inerti, solta, em estado do grande di-
visão, apresentando grandes superficies de
comdensação, como por exemplo o a,miante
desfibrado.

Neste caso o cano 4 da fig. i fica substi-
tuido por uni cano 4 1 partindo da tampa do
evaporador.

O aparelho disposto como acabo de des-
crever é destinado ao trabalho «a fogo nes>,
a fig. 4 mostra a caldeira modificada para o
trabalho «a vapor.»

O esquentador 15 (fig. 1) é supprimido, e o
tubo 16, por meio de um sa-phão 16 1 penetra
no segundo receptor, communicando com uma
serpentina 33 cuja extremidade 31 1 desem-
boca no péimeiro receptor.

Na Parte inferior do segundo receptor as-
senta uma serpentina 34 destinada a receber
vapor de aquecimento; uma serpentina e um
cano circular para o mesmo fim estão dis-
postos: a primeira 33, na parte inferior do
primeiro receptor e o segundo 36,sobre a ga-
leria 6 em volta da beira virada 7.

Essas serpentinas e cano estão em commu-
nicação com fontes de vapor apropriadas, e
dotadas de torneiras de admis=ão de gra-
duação automatica assim como de evacuação
lambem automatica.

Modo de funacionar
Estando estabelecida a cammunicação entre

o esquenta vinho e o deposito de mosto para
distillar, abre-se em cheio a torneira 17 até
que o mosto passando pelo esquentador
tenha coberto o fundo do segundo receptor,
apparecendo na torneira 21, depois de ter va-
sado pelos furos da galeria 6, uma vez o pri-
meiro receptor completamente cheio ; neste
monento fecha-se a torneira 17 e pouse o
fogo a arder. Quando o mosto sobro o fundo
do segundo receptor estã no grão de calor
necessario, abre-se a torneira 17 graduan-
do-a convenientemente.

O mosto vae oaininhando Para° esquenta
dor 15 onde a aua temperatura attingo ao
grão de ebulliçã,o ; neste estado entra pelo
cano 18, para o primeiro receptor 13, onde o
calor fornecido pelo vapor do segundo rece-
ptor e pelas charninas e gazes actuando sobre
a parado lateral exterior 1 da caldeira A,
produz uma primeira distillação.

O mosto no primeiro receptor chegando ao
nivel superior da parede 2 espalha-se sobre a
galeria de onde cahe em estado de grande di-
visão dentro do segundo receptor, abando-
nando aos vapores produzidos pelo liquido
Sobro o fundo do Mesmo, o alcool que
cantem ; operando-se assim uma segunda dis-
tillaaão.

A marcha descendente domo3to em chuva
dentro 11 0 segundo receptaaé retardada con-
venientemente pelo aparador ou aparadores
9 ;conforme O genero do dis-tillação que
se quer operar.

Sobre as laminas metallicas formando os
aparadores,as gottas raspingam devidindo-se
ainda e a evaporação das mesmas acha-se
provocada rapidamente, operando-se deste
forma uma terceira, distillação.

Os productos das Ires distillações menci-
onadas sobem para a parte superior da cal-
deira do onde passam para o evaporador su-
bindopelo cano13 onde so retinem todos os va-
pores,e na extremidade do qual effeictua unia
barbotagem com o liquido existente nesta
peça, em seguida os vapores que não con-
densarem nessa passagem vão para o es-
quenta-vinho de onde os vapares ricos em
alcool dirigem-se para o esfriador, emquanto
os vapores menos carregados condensão 're-

trogradando essas aguas ricas no evaporador
pelo cano 28. obtendo-se pela graduação da
torneira 28do mesmo, alcool de 20 a40 grãos.

O nivel do liquido dentro do evaporador é
mantido polo cano 25, conduzindo as sobras
para a parte inferior do primeiro receptor.

Uma vez a distillação em marcha, regu-
la-se a chegada do mosto pela. torneira 17
assim como a sallida dos residuos pala terneira
21 e a distillação pro luz-se de um modo con-
tinuo.

Si for conveniente operar a distillação, ef-
fectuando-se as descargas dos residuos de um
modo intermittente, opera-se corno disaripto
acima, Miando-se apenas a torneira 21 e
deixando-se elevar o nivel do liquido des-
provido de alcool até uma altura' determi-
nada dentro do 20 exceptor, fazendo-se então
a evacuação, sem parar à marcha da ope-
ração.

A distilação a vapor opera-se do mesmo
modo que a distillação a fogo nü empre-
gando para esse fim a caldeira modificada,
como indicada,fig. 4 ; na qual o primeiro ro-
captor é aquecido pela serpentina 35, o se-
gundo, pela sérpentina 34 .o a parto superior
da caldeira pelo cano circular136 distribuindo-
se o calor nessas diversas partea conforme a
admissão do vapor nasrespectivas serpentinas
ou canos, independentes entre si, e guiando-
se para regular-se convenientemente essa
distribuição, pelas indicações do apparelho do
prova (Reje 1), o qual permute de apreciar
os grãos alcaolicos dos vapores ou das aguas
tiradas e ri diferentes togares peleis canos
36, 28 e 39.

Conforme a na tureza de distillação a operar
o evaporador pôde ser fabricado de uma ou
Mais secç6es,nas gumes se effectuam barbota-
gens ancceasiva,s;assiln Como pine Ser estabele-
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cicia com um ou mais canos para a aseenção
dos vapores da caldeira.

Cada um dos alambiques. do meu systema
levará uma chapa oval com os dizeres

Eeononzico, Bento Martins, n...
Em resumo, reivindico como pontos e ca-

racteres constitutivo 3 da invenção.
Em um alambique denominado «Alambi-

que Economico»
1, 0 uma caldeira vertical, de secçie, hori-

zontal qualquer, preferivelmente circular,
em duas repartições,uma central que denomi-
no «segundo receptor», e uma segunda,envol-
vendo a primeira e que denomino «primeiro
receptor», formada pela parede exterior da,
caldeira e por uma parede acompanhando
aquella, e que principiando na parto inferior
dá dita caldeira se termina um pouco abaixo
da tampa da mesma, sustentando uma gale-
ria crivada de furos pequenos, e com um ori-
ficio central com beiras viradas para cima.

No Segundo receptor, taboleiro ou tabolei-
ros aparadores dispostos por baixo do orificio
central da galeria crivada ;

2,0 um esquentador de mosto junto ao
fundo da caldeira, formado por um cano
aaompanlian lo o perimetro do dito fundo,
cana diatnetro conveniente para que o mosto
circule natio lentamente e se esquente, pelo
fogo da fornalliá„ ao grão de evaporação, au-
tos de entrar na caldeira ;

3.° um evaporador formado sabre um fun,
do, fazendo parte superior da caldeira, una o -
fim de aproveitar o calor dos vapores produ-
zidos na caldeira, para ebullição dos liquides
do evaporador. Nesse fundo um ou mais tu-
bos de aseenção de vapores da caldeira, do-.-
halos do campanas de ba,rbotagem. Tubo de -
syphão para levar á parte inferior do pri-
primeiro receptor o liquido de sobra do ova-
porador ;

4, 0 o evaporador acima formado do uma
ou mais s ,cções superpostas iguaes á des-
cripta tendo o dito evaporador, na sua parte
superior, repartições superpostas, formadas
por diaphragmas crivados, os quaes se acham
guarnecidos com uma mataria incerta, soltas
como o amianto para os fins especificados

5,0 a combinação de tim prinieiro receptor,
com um segundo receptor, galeria crivada,
aparadores e evaporador em vista de obter
com uma uniu fornalha, quatro distillações
sinaulta,neas e sep iradas nos liquidos que
transitam no conjuncto das partes que con-
stituem a dita combinação

6,0 a combinação acima, em vista 'de po-
der operar a distillação continua, quer coin
evacuação continua, quer coin evacuação in-
termittente

7,0 uma cableiaa, com dous receptores 'iria
tenores em combinação com um evaporador,
um esquenta-vinho o um resfriador para tra=
balliar a fogo nü ou a vapor.

8,° na caldeira da reivindicação acima o
segundo receptor recebendo uma serpentina
para o vapor, e uma segunda superposta á
primeira para esquentar o mosto que nella
transita em demanda do primeiro receptor
nóste receptor uma serpentina a vapor inde-
pendente das precedentes e sobre a galeria,
um cano de vapor circular, sendo essas ser-
pentinas de vapor e cano, alimentadas por
conductos dotados do valvulas de pressão au-
tomatica de moio a distribuir o calor conve-
nientemente nas diversas partes do a,ppare-
lho onde são collocadas, e um apparellio de
prova fornecendo as indicações necessarias
para a boa marcha do apparelho

9,0 a applicação do evoporador das reivin-
dicações 3' e 4^, que pólo trabalhar quer
como evaporador no meu alambique, e como
rectifica,dor em alambique de qualquer sys-
tema.

Tudo como substancialmente descripto, o
representado no desenho annoxo para os fins
especificados.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1895.-
Como procuradores, foles Gdrawl & Leelerc.
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